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Approva com rottrierplos,'a variante prapixta pele
'O otninnnt.1 Tuve lio • el n la Na ca ruiu e e sob ttitineã)
ee traead j a apprJvado entr i o kUJ •netrà 53 e o
1i • 0 dL Leite.	

•

O Vice-Presidente da Republica dos Estados

-Unidos do Brazil, atlendendo ao que requereu
a Companhia Tram Road de Nazareth. re-

olve approvar a variante apresentada para

substitui nAo do trecho co:»prehendido entre o
Rilometro 53 e o filll da linha ; com a condi-
deão, porém, de serem consideradas, ptra, Os
elfeitos de garantia (13 juros, a extensão e or-
çamento do traçado primitivo, npripovado pelo

decreto o. 10. ,100 de 12 tia outubro (le

3880.
• 0 engenheiro An tão Gonçalves de Faria,

-211inistro de Estado dos negocios da agpletil•

'ura, COMinercio ti olmaS pUblins, aSsila O

faça .executar.

Capital Federal, 20 de março de 1802.
tia Republica.

FLORIA No l'Elx0TO.

Ant.io G (hrç.t . cvs (10

SECRETARIAS DE ESTADO

. Ministerio do Interior

Expediente do 111 31) de runr0 de 18)2

MilliSVPio n 11os Negoch)s do Interior— 2»
szcção—Rio de Janeiro, 30 de março de 1802.

Por aviso da 12 de outubro de 1889, orde-
nou este min i sterio a um dos vossos anteces-
sores que emitt:sse novamente parecer, tendo
em vista as considerações expostas no officio
do provedor da Santa Casa da 1n11sericor1lia de
5 do dito inez, e papeis annexos acerca da li-
gação dos encanamentos da esgoto do respecti-
vo hospital geral com os da companhia Ria
de Janeiro Cily improVeme(113.

Convindo r,!solver, com ur,gencia, sobre se-
melhante assump ..o, reitero a recommenda-
ção constante do referido aviso.

Sando e fraternidade.-8e) .zede110 Corrêa
—Sr. inspector geral de hygiene.

Ministerio dos Negocias de Interior. — 2'
secção.— R:0 de Janeiro, 30 da Março de 1892.

lleconun-ndo-vos que, com urgencia, pre-
steis a e:t.! miai-dévio minuciosas informaçfies
a restrito de cada um dos VOSSOS ajudantes,
del ,gados e mais i unccionarios dessa jaspe-
ctoria geral, afiai de que posa este ministerio
formar juizo se»tro a respei.o do modo par
que são (1. ,sempenliados 03 variados serviços
commettidos a esta repartição e demittir
que'não cumpriram seu dever ou não tiVCCOM
revelado competencia e idoneidade para os
cargos.

Satide e fratern:dado.— Serzed alio Corra.
--Sr. inspector geral de hygiene.

Ministerio (los Negocios do Interior.—Rio de
Janeiro, 30 de março de 1892.	 •

Ira muito tempo que uma das necessidades
palpitantes da . cidade do Rio de Janeiro é a
creação de unia grande neerapole (ou cor-
responda ao acenes mio não Si) da população
que tem tido nestes ultimas vinte aflitos, mas
ainda das editicaeks respectivas, ara pliand(i-;Se
consideralvemente cio talas as dire.cf):s
área, já extensa, dota capital. em virtudcs da
sita topogra	 ,

-A importanc:a tia alludida medida sobe
hoje d e ponto, visto que os cemiteriosactuaes,
por circuinslarp ias (liversas,dillicilinente com-
portam os enterralfien'As ; é, tratando-Se -(13
oldtos oecadionados por molestias transmissi-
veis, accre•'ce o Inconveniente de não existi-
rem lomlidaRs re:• • ervadas a tal fim.

E como a materia ainda não esta exclusiva-
motto entrgna i admin¡stração nutn'aiipaL
cuja lei organica wrale ti a Congt•e*-0
nal, encarrego-vos de apreentar-me uni
trabalho no sentido indic:nli. o qual cmpra-
li eli ti a , q u i a eVc d l l t tio lo:al c as raCies
preferencia: a elle dada,	 o or„;arneata das
nee •ssarias des tinas, afim de s2i •vIr te las:!
segura Odetiniiva c concessão do credRo que
O govèpno 5 , apressará em s	 (12
Legislativo,

Para os i' resultado pai 'reis requisitar o
auxilio do: engmhei:'03 daste

O que toldo tenho por muito recommendado,
ent belloficlo da saude publica.

Sande. e fraternidade.— see:.-rei!un e.)).(•(::'
in •;1)101' geral de hygienJ.

Ministerio dos Negorios do laterior. —
secção	 io de Janeiro. 30 ite março do 1892.

Re-ommendo prividencieis afim de que n.
EmpreZa Gary seja compellida a proceder,
dentro em vinte e quatro horas à limpeza
de toda a área dos terrenos situados; ao lado
da estação central de desi II 1 coão.

Outrosim, recommendo mandeis insp2c-
cionar as estalagens a que alinde o forma (I()
lintJil de hoje, 'na local inclusa, devendo
taes liabitaçiies ser submettidas a() regimen
das medidas recentemente adoptadas pela
'adnindstração publica.

• O governo" conta que suas ordens serão
Promp f a e etlicazinente etunplida.s. —Sande e
fraternidade.— Se rJe	 o . Corrja..— SP. in-
spector geral de hygiene. 	 .

— .

Ministerio d.)s NegTic:os do Interior-2 1 s . e-
ção—Rio de. Janeiro, 30 de março de 1892.

ll'claro-vos, para os fins coovenientes, ter
resolvido que os fornecimentos ás diversas nu-
partições subordinadas a este ministerie sejam
feitos inedeante ~carrearia publica, a cou-
tar (1° • 2' seine-tre do correilte
• Para esse fim deverão os chefes de taes re-

partições não st .) mandar publicar. pelo prazo
e com as estreitleações que julga reei. 11CC; nSSa-
rias, os.respe:ti vos editaes. mas tatal.W111 l'O-
ccher nas in sitias r,,partiç:Jes as propostas
que se apresenta 1'0311, as quites serão alli aber-
tas e lidas em dias prèviammte annunciadus,
na presença dos cola...urre:Ws, e enviar á se-
cretaria do Estado, acompanhadas de infor-
mação; as ditas propostas, para que se p )ssa,
antorisar cont1'a ,40s. •

Saude e fraternidade. —Se . .:,• e Jel!o Por ràa-
Se. inspector geral de bygiene.—Dirigiram-se
identicos avisos ao inspector geral de saltito'
dos portos, dl : vector geral da Assistencia Me-
dico-legal do Alienados, superintendente da
Assistencla à Infaneia Desvalida e director da
Directoria Geral de Es'atistiea,

-

Ministerio dos Negocios do Interior —
secção— Rio de Janeiro, 30 de março de 1892.•
- Constando-me que entre os generos alimen-

tielos, uitini nitente importados,- existe unia
grande quantidade de manteiga, introduzida.
no merc ido, que contém . exagerada porção de
acido borico, re,ximmendo- vos especiallnente
este assumpto, afim de. que prOMOVnis O 111n i01.'
numero possivel de • analyses das diVel'SaS
marcas daquelle comestivel no Laboratorio
Nac!onal, quer procedentes da entrega de •
amostras aos delegados de hygiene nas vi-
sitas ás mas IS eni qne se encontrarem à venda,
quer directamente da altandega, com cujo
iniiector Vos entendereis.

E, caso SO verifique o facto dentinoiado,
que p causar graves prejuizos á sande 1111-
bIlea. providenciareis no sentido de Sn`
O 11l1114,1 peloi	 (11(0 tl 101 V O•i n101111:1,
illiliniS111(111-S ne, (d l 	 ‘0( ' 5 1 )31 ‘ i,' 1111 10 ' t̀ : '	o getirr(‘aqut vo, cOrdbi tioo nS' ciKunosta

sande e fettecoldu12. —	 (' D ttt— Sr. inspector geral de bygleno,

Minist-rio dos Negocias do Interior-2 , ser-
ção — Rio de Janeiro, 30 de Onar;o
1892.

Verill-ando-se que o fornecimento do carvão
para os serviços das inspectorias geras de
hvgiene e de . sande dos wirtos A feito com
grande! V nIIILagein para os cofres publicas (pian-
do se realisa por intermedio drt Estrada de -

s..
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Ferro Central do Brazil, Pois que no mercado
desta praça OS preços daquelle material são
actualmente elevadissimos, rogo-vos providen-
cieis no sentido de que a administração da
mesma estrada, entendendo-se, com os chefes
daquellas repartições sobre a quantida.d3 de
carvão necessaria para o respectivo suppri-
mento, e augmenta.ndo as suas encommendas,
fique habilitada a satisfazer as requisições que
lhe forem dirigidas pelos referidos chefes.

Rogo-vos, outrosim, me deis conhecimento
das ordens que expedirdes na indicada confor-
midade.

Sande e fraternidade.— Serzedello Corrja.
—Ao Sr. ministro de Estado dos negocios
da agricultura, commercio e obras publicas.

Ministerio dos Negoeios de Interior. — 2,
$ecção.—Rio de Janerio, 3 ) de março de 1892.

Recommendo-vos que mandeis proceder,
com urgeneia, ao inventario do material fixo,
fiuctuante e movei, ora empregado no serviço
sob vossa superintendencia, de transporte de
lixo para a Ilha da Sapucaia, com a maior es-
pecificação possivel, discriminando-se o que
for proprio nacional ; outrosim, que informeis
circumstanciadamente a respeito do modo por
que estão. sendo (Jesempenhadoi os trabalhos,
desde a chegada das carroças da limpeza pu-
blica, ,ou particular ás pontes de descarga e
selara õ quantum da' desonra Média mensal,
não só com os vencimentos do pessoal nelles
oecupado, inclusive o de fiscalisação, mas tam-
bem com o fornecimento de objectos fungi-
reis.

Por esta occasião, ponderareis ao governo o
que julgardes conveniente afim do haver a
possivel segurança e regularidade no serviço,
por Ilkina que não soffra elle a minima de-
mora, e menos . qualquer interrupção. • facto
esse que seria muito prejudicial á sande 1)11-
Mica em uma cidade populosa como esta, na
qual a producção diaria de lixo é calculada,
como sabeis, em cerca de 450 toneladas.

.Saude e fraternidade. — Serzedello Cor-
ré.a.. — Sr. inspector geral de sande dos
portos.

Min isterio dos Negoclos do hrterior.-3 , 82C-
ção.-1iio de Jandiro, 30 de março do 1892.

Chamando vossa attenção para o aviso-cir-
cular de 10 ale janeiro de 1889, junto por có-
pia, cuja decisão cumpre ser observada, re-
commendo-vos providencieis afim de que seja,
no fim de cada exere„icio, enviada á secretaria
de Estado deste ministerio uma demonstração
documentada do emprego da quantia consi-
gnada em lei de orçamento e entregue a essa
sociedade, como auxilio para as despezas do
asylo de orphãos por alia mantido.

Sande e fraternidade.—Serzedello Corrêa.—
Sr. presidente da Sociedade Amante da In-
strucção.

hlentica aos seguintes Srs.:
Director da Polyclinica Geral, provedor da

Santa Casa da Misericordia, director da Escola
Domestica de Nossa Senhora do Amparo em
Petropolis e presidente da Academia Nacional
de Medicina.

- Accusou se o recebimento do officio em
que o governador do estado da Paralryba com-
nulifica haver, no dia 6 do corrente mez. o Dr.
Manoel Carlos da Gouvêa, inspector de hygi-
ene do mesmo estado, entrado no goso do licen-
ça de.  3 mezes que pelo Ministerio do Interior.
lhe fóra, concedida em 7 de dezembro tio armo
passado, e declarou-se que, na conformidade
do disposto no artigo 7 do decreto n. 8488 de
22 abril de 1882, a licença de que se trata fi-
cou sem effeito desde que decorreu o prazo
de 30 dias relatado daquelle em que pela im-
prensa teve o interessado conhecimento &li-
dai da concessão.

— Autorisou-se o inspector geral de hygi-
ene,. conforme solicitou, a fazer acquisição de
nove carros-runbulancias, iguaes aos dous •já
adquiridos; não devendo a despeza exceder •a
14:000$, em que foi calculada.

—Declarou -se
Ao Conselho de Intendencia Municipal, que

fica approvado, afim do ser provi=oriammto
observado, o projecto do modificação da pos.:
tura de 1 de setembro de 1876, no sentido de
ficar prohibida, a construcçã) do habitações,
vulgarmente denominadas co,-tiços, dentrodo
perimetro da cidade entre as praças Quhrze de
Novembro o Onze de Junho, inclusive o es-
paço comprehendido entre as ruas do Ria-
chuelo e do Livramento e toda a área da fre-
guezia de Santo Antonio;

Ao engenheiro Francisco Joaquim Bothen-
court da Silva, que o Ministerio do Interior
ficou inteirado (le que organisou orçamento,
na importancia de 35:499200 para a instai-
lação de um reservatorio de agua no hospital
de Santa Barbara com os apparelhos e depo-
sites indispensaveis, contractando com José
Lascasas Netto a construcção do pavilhão pela
quantia de 11:459$ e com Costa Ferreira &
Comp.a installação de reservatorio por 6:650$.
reservados os outros trabalhos para serem
feitos por administração; bem assim que o
Min!sterio da Agricultura participou ter pro-
videnciado para que desde logo se procedesse
á execução das obras necessarias ao abaste-
cimento de agua no mesmo hospital ; •

Ao inspector geral de sande dos portos,
afina de o fazer constar ao inspector de sande
do parto do estado da Bahia, que, a 23 e 29 de
fevereiro ultimo, foram expedidas á thesou-
raria da fazenda do'dito estado as necessarias
ordens, quanto á ema-cessão do credito necessa-
rio, não só para o pagamento do pessoal da
lancha empregada nas visitas -sanitarias
aluguel da casa onde vae funccionar a inspe-
dona, mas trunbern para execução das obras
alli precisas e acquisição de mobilia.

— Solicitou-se ao • governo do estado de
Santa Catharina providencie para que seja
remettido á, secretaria do Estado, devidamen-
te lavrado, na conformidade do disposto no
art. 117 do regulamento consular de 24 de
maio de 1872, a que se refere o art. 80 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 9886 de 7 de
março de 1888, o termo de obito do immi-
grade hespanhol Sovaram Francisco, o qual
acompanhou o aviso de 4 de agosto de
1891.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que se indemnise
á Santa Casa de Misericordia do Rio de Janei-
ro a quantia de 55:711$071, importancia de
despezas feitas, durante o, rumo findo, com o
hospital de Santa Barbara.—Deu-se conheci-
mento ao provedor.

—Requisitou-se ao Min!sterio da Fazenda o
pagamento da quantia de 8:750$000, impor-
tancia de pintura e caiação feitas por Figuei-
rado & Braga no hospital de S. Sebastião.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Henri Laligaut e Badalam Rematai-Com-
pareçam na secretaria para sellar a peti-
ção.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 31 de março ultimo
Concederam se tres mezes de licença ao

major Leopoldo Antonio da Franca: Ama vai,
contador do geral desta capital, para -tratar de
sande.

— Foram. prorogadas
Por cinco mezes, com o ordenado a que

tiver direito, a licença ultimamente conce-
dida ao desembargador da Relação de Goyaz,
Joaquim Fe:11x de Souza, para tratar de. sua
saude

Por nin mez: nas Mesmas condições e para
fim identico, a cone dida ao juiz da Córte de
Appellação Bento Luiz de Oliveira Lisboa

Por mais trinta dias, nas mesma:8 condições
e para igual fim, a concedida ao bacharel
Itaymundo Furtado de Albuquerqfle Caval-
cante, desembargador da relação de S. Paulo.

Ministerio .dos ,Negoeios da Justiça —
secção —Rio de Janeira, 31 de março de 1802.

Communico-vos, afim de que vos digneis
fazer chegar a.o conhecimento do inspector da,
tilem:iraria da fazenda desse estado, em rés-
posta á consulta constante do officio n. 2 de
15 do mez lindo, que deve proceder para com
os magistrados que voltam aos antigos cargos,
de que foram temporariamente afastados era
virtude de organisação judiciaria estadoal e
subsequente annullação desta, como se hou-
vessem sido removidos em condições normaes,
porque apenas se trata de uma continuação
do exercicio interrompido .por força maior, e
assim aos ditos magistrados, desde que' o
reassumem, assiste o direito a todos os res-
pectivos vencimentos, cabendo-lhes sómente
o ordenado durante o prazo marcado para
tornarem a entrar na effectividade da juris-
dicção dos referidos cargo,.

Sau . le e fraternidade.— SerzedeSo Corrêa.
— Ao governo do estado de Matto-Grosso:

-
2' s ecção.-Ministerlo dos Negocios da Jus- .

tiça. Rio de Janeiro, 31 de Março de .189-2.
—Confirmando o meu telegramma de 14 do
corrente, declaro-vos que, sem contestar vos-.
sa competencia jatara nomeai, chefe depolicia:
o governo mantéin aS ultimas nomeaçõeS de
magistrados para esse estado, naS Anties seli-
mitou a preencher vagas da magistratrírli, do
antigo rapinada quandá ainda não havia
organisação da nova magistratura estadoal,
nem conheciniento cachai -dejá eátrir eni vigor
o respectivo orçamento, o que ' certamente
exclue qualquer censura. que, com referencia
aos actos do Governo Federal, se pretendesSe
basear na disposição do art. 1 0 decreto n.-.438
de 11 de Julho do 1891.—Saude e fraternida-
de—Serzele'to Corrêa—Sr. governadde do es-
tado da Balda. •

ExpedierCe Jo ,lia Chie uarço lo iso2.

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para, que se indemnisem:
O Mi instaria da Guerra da quantia de 00;003,

importancia de 200 exemplares da /obra Edu-
cação Moral do Soldado, fornecida á brigada
policial desta capital.

A Thesouraria do estado do Rio Grande do
Sul da quantia de 251$100, paga sob a respon-
sabilidade do governador, sendo 151,4100 a
quantia arbitrada para ajuda de custo cio ba,-
citarei Eduardo Agapito da Silva Ferreira,
juiz municipal do termo do Triumpho, na-
quelle estado, e 100$, importancia do 10 esta-
belecimento do bacharel Pedro Eudoxio de
Miranda, juiz municipal do termo de Acary,
tambem no mesmo estado;

O engenheiro Francisco Joaquim Bethen-
wird da Silva, da quantia de 016$350, impor-
tancia por elle despendida com a Mudança da
Córte de Appallaçãa e do Tribunal Federal
para, o (alindo em que funccionou a Secretaria
da Justiça.

Para que se paguem
- Na Thesouraria de S. Paulo. e não no The-

souro Nacional, o ordenado do juiz de direito
Antonio Augusto Ramos Nogueira.

No Thesouro Nacional a deapeza, na . impor-
tancia de 3:581:?$770, fita pelo engenheiro
Frane;sco Joaquim Bethencourt da Silva com
a mudança e installação do Supremo Tribunal
Federal e da Córte cie Appellação ' para o adin-
do em que funccionou a referida secretaria.

Para que sejam devolvidos a Secretaria do
Estado dos Negocios da Justiça 03 documentos
relativos ao tempo de serviço do secretario da
repartição da policia do estado do Espirito
.Santo, Francisco Pinto ao Siqueira, aposen-
tado por decreto de 9 de setembro de 1888 e
que foram remettidos do Thesouro Nacional
com aviso de 9 dejulho do 1889. • 	 -

—Transmittiram-se:
Ao Ministerió das RelaçJes Exteriores, 'afim

de ter o conveuient3 destino, a carta rogato-
ria expedida pelo Tribunal Civil e Criminal
ás justiças de Portuàal, para avaliação de
bens pertencentes ao espolio do finado José
Antonio Pereira.
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Ao Ministerio da Guerra, em additamento
ao aviso de 10 de julho do anuo passado, o
requerimento em que o alferes da brigada
policial desta capital, Eduardo José Gonçalves
Regoa,pede. as honras do posto de tenente do
exercito.

Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,
afim de serem julgados em superior e ultima
instancia, os processos instaurados contra os
soldados da brigada policial testa capital An-
tonio Francisco de Sousa. Pedro Tavolar e
Daniel, José Bezerra.

Ao presidente do Supremo Tribunal .Fede-
vali para Serem submettides á resolução do

• mesmo tribunal, nos termos do art. g do de-
creto.n. 848 de 11 de outubro de 1890, os
papeis relativos ao' Condido de jurisdieção
levantado pelo juiz de direito • da comarca de
Maragogipe, no estado da Balda, contra a'
decisao do juiz substituto seccional, que con-
cedeu uma ordem de lutbeas corpus, preven-
tiva, em 1ávor de um réo daquella 'comarca
quajá se achava pronunciado.

Ao Procurador Geral da Republica para que
possanraer revistos os ^ precessos nos termos do
art. 9' n. 3 do decreto 11 848 de 11 Xe °litu.
bro de 1890 os . rectirsos devidamente instrui---dos; dos réos :	 • •	 ' •	 "	 . .

Benedicto Pereira Leite,condetnnado a sete,
amuos de prisão pelo juey do termo de Flores;
DO esta g io de Pernambuco, em sessão de 15 de
dezembro de 1886, -por crime de homicidio ;'

Manoel Francisco das Chagas, condemnado
(m. pena do galés perpetuas, substituida
pela de 30 annos de pris io . com trabalho, pelo
jury-do termo de Iguarassá, no mesmo estado
em SassãO de 25 de outubro de 1871, por cri-
me da hoinicidio;

Antonio Pereira de Santiago, condemna.do
pena de galés perpetuas,substituida hoje pela de
30 ann os de prisão C0111 trabalho, pelojury do
termo de Baturité, no estado do . Geara, em
sessão de 27 de fevereiro de 1864, por crime
de homicidio;

Joaquim Martins de Moura, condennado á
pena de galés perpetuas, substituida hoje pela
de 30' annos de prisão com trabalho, pet) . jury
do termo da capital do estado do Ceara, em
sessão de 3 da junho de 1875, por crime de ho- •
ndeidio

Ao commandante da brigada policial desta
capital. os processos instaurados contra os sol-
dados da mesma brigada Adolobo Viterbo da
Costa, Manoel Francisco do Nascimento, Je-
remias Francisco do Paula, Francisco C011'è11,
de Aguiar e João Marques Miray.

— C011-1111UlliCOU-S3

Ao Ministerio da Fazenda, que, por decreto
de 25 do corrente, foi aposentado com o orde-
nado proporcional ao tempo de serviço, o
juiz de direito da comarca do Rio Real, no
estado de Sergipe, o bacharel José de Barros
Accioli de Menezes. Que tendo cessado, em
virtude dos decretos de 21. e 22 do corrente, a
disponibilidade eni que se achavam os ba-
chareis Luiz Alves da Silva Carvalho e An-
tonio Cesario Cardoso Ayres, juizes de direito
das comarcas de Cuyabá e Miranda, no estado
de Malta Grosso, e os desembargadores da
Relação de S. Luiz, bachares Francisco Jovita,
Cavalcanti de Albuquerque. Antonio José de
Amorim, Aristides José de Leão, Francisco
Machado Pedrosa e Salvador Vicente Sapucaia,
visto terem sido annulladas as organisações
judiciarias daquelle estado e do de Maranhão,
ficam por esse motivo sem cinto os avisos
ns. 1.097. 1.109, 1.201, 1.282, 1.30, 1.306 e
1 .400, de 2 e 29 de outubro, 9 de novembro,
4, 11 e 30 de dezembro do atino findo e 15 de
ja.weiro

— Ao governo do estado de Pernambuco
que a licença (.1e ires mezes, concedida provi-
soriame,nte e sem vencimentos, ao bacharel
Hemeterio de Barros Pimentel, promotor
publico do .Archipelog,o de Fernando de Noe
ronha, é considerada com ordenado nos ter-
mos do art. 2' § 1° do decreto n. 6857 da
9 de março de 1878.

— Autorisou-se o comtnandante geral da
brigada. policial, a permittir que o 1 1 sargento
do ,2 • batalhão de intantaria da mesma brigada,

Francised Xavier do Nascimento Flores, passe
assignar-se, conforme requereu. Francisco

Xavier do Nascimento Flores Salvaterra.
— Devolveu-se

Ao governo do estado de Pernambuco a
'carta, rogatoria expedida pelo juizo do civel
da capItal do mesmo estado as justiças de
Portugal, para a citação de João Guilherme
de Souza Beirão, a qual deixou de ser cum-
prida por não ter sido encontrado o referido
cidad

REQUERIMENTO DESPACHADO

- Dia 31 de março de 1832

Desembargador Alcibiades Dracon de Albu-
querque Lima. —Complete o seno.

Ministerio da Marinha

Par portaria de 29 de março ultimo:
Foi nomeado o capitão tenente Raymundo

Frederico Kia.ppe da Costa Rubim para s,bsti-
tuir o-official de igual patente Alexandre Ba-
ptista Franco no togar de membro da commis-
são incumbida da reorganisação do corpo de
marálheiros nacionaes e regulamentar o ser-
viço de reserva.

.Foi exonerado- o 1° tenente Alvaro Agos-
tinho Rosauro de Almeida do lozar de aju-
dante da Repartição Central Meteorologica,
conforme pediu.

Expediente do, dia 21 de março de 1392

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos

De 51:415$306, proveniente de forneci-
mentos feitos de agosto a dezembro Cimos,
ao arsenal de marinha da capital federal (re-
loção mis. 1200 121, avisou. 958).

De 15:888$380, de combusti vet . fornecido
aos navios da armada, no Rio Grande do Sul
e Santa Catharina, em janeiro, maio, junho,
outubro e novembro de 1891 (aviso 'n. 900).

De • 004 •:;700 á Empreza Funeraria. impor-
temia de enterramento de praças, no armo
passado (aviso n. 901).
• — Ao Ministerio da Agricultura solicitando,
em additn mento ao aviso n. 03o de 28 do cor-
rente, que mande, pela Estrada de Ferro
Central do Brazil extremar das duas contas
por cila apresentadas as importancias de
carvão de pedra foen-cido ao Arsenal de Ma-
rinha e do supprido ao Commissariado Geral
afim de que possam ser processadas pela Con-
tadoria para 'o pagamento, procedendo-se
desta fôrma nas futuras contas.

— A' presidencia do Amazonas rogando in-
deinn'sação de 2175500, importancia de uma
Passuelli Concedida ao então 1' tenente João
Antonio Soares Dutra, eleito deputado ao con-
gresso daquelle estado.

A' Contadoria :	 •
Mandando providenciar para o pagamento

ao contramestre Manoel Timotheo de
Jesus, da quantia de 4$371, que demais foi
descontada em &MS vencimentos. —
con'Aecimento ao Quartel General.

Declarando que sobra o pedido da Coope-
rativa Militar do Brazil para que 03 cactos
de consignação assignados pelos officiaes e
remettidos á . Contadoria sirvam de docu-
mento bastante 'para por elles autorisar-se
o pagamento independentemente de procu-
ração, devem ser observadas as disposições
dos §§ IP e 7 Q, do art. 13 do decreto n 916 A
dei de : novembro de 1890, conforme opinou
o Ministnrio da Fazenda.

— A' capitania do porto da Captai Fe-
deral, declarando que o producto dos impostos
dá União, que á delegacia daquella capitania
em S João da Barra compete arreeadar seja
enviado por meio de saques á Contadoria, que
transmittirá ao Thesouro • Nacional conjuncta-
mente com a receita geral arrecadada na pa-
gadoria.—Commun:cou-se ao nnistro da Fa-
zenda e á Contadoria.

— A' Capitania do Rio Grande do Sul, man-
dando remetter a secretaria de.Estado &pia
dos assentamentos do l e tenente reformado
Josè Aires Coelho da .Silva, delegado daquela
capitania, para que possa ter logar o paga
mento da diferença de saldo por elle recla- •
ma do .

- Ao inspector do Arsenal  de Mar; tara do Rio
de Janeiro declarando que, sendo de .caracter
temporario a medida constante do aviso n.497,
de 29 do mez passado, porque s5 perdurará etn-
qua»to o Congresso Nacional não tiver resol-
vido acerca da elevação de vencimentos dos
machnistas dos arsenaes, deve elle abranger,
não só os actuaes serventuarios desa especie,
innovando-se seus contractos, com à declara-
ção de que cessará o abono dos venchnent-s
de embarque, logo que se dê, a alteração da
tabela D, que acompanha o regulamento dos
arsenacs. como tambem 03 machinistas da'ar-
mada reformados que ali queiram servir, pois
O soldo que percebem por serviços já prestados •
(lã) p:Sde entrar no computo dos vencimentos
do novo emprego que exerçam; devendo ser
suspenso o abono da gratificação :addicional da
citada tabella D ao machinista dos diques. sen . •
do o mesmo eontraetado nos termos do referido
aviso.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio „de Ja-
neiro :

Mandando submetter a exame. de machinisa
de 1 a classe o de 2' Arthur Blackvurn, Corno
requereu.	 •.	 -

Determinando informa si o fiel' dá trem bel-
fico, Eduardo de Andrade Goytacaz,. conta o
tempo de serviço necessario para ser dispen-
sado do ponto, visto ter sido julgado incapaz
do serviço, na inspecção de surde a que foi
submestido.

Autorisando a conceder seis.mezes de li-
cença, sem vencimentos, ao operario de 2,
classe Jose Francisco Brazil, para tratar de
seus interesses no estado do Maranhão,

— A' Escola Naval, mandando submettera
exame de piloto de navios do commercio
João Augusto Castanheira.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Joaquim Francisco de Mesquita, pedindo ser
readinittido como op:erario do arsenal.—Op-
portunamente será attendido, , •

J. ii. Bellamy.—Indeferido.	 ,
Manoel. Dias da Cruz ."& Filhos. Já foram

tomadas as providencias no Sentido - do que •
podem.

Silvino Rebello de Mendonça.,—Indeferido,'

Ministerio da Guerra

Por portaria de 29 de março ultimo, conce-
deu-se licença ao major reformado do exercito
Gil Antonio Marques, para residir' no estado
do Maranhão.

•
Expediente do dia 23 de março 'd'e 1S32

Ao Sr. Ministro da Fàenda, solicitando pró-
videncias afim de que á Thesouraria de Fa-
zenda do • estado de Santa -CatIrarina seja dis.
tribuido. por conta alo § 11 — lIospitaes — dó
corrente exerádio, o credito de 10:000, desti-
nado ao pagamento dos vencimentos dos em-
pregados do hospital Militar do 'mesmo es-
tado.

—Ao Sr. Mi nistrO da Marinha, transmittindo
o enleio n. 02 de 3 do corrente em que o di-
rector geral de obras militares, referindo-se
aos reparos- mandados realisar par este mi-
nisterio na ponte de embarque e desernbarqUe
da fortaleza de S. João, apresenta o .alvitre de
ser feito tal serviço pela repartição civil do
obras da marinha, medeante indemnisação
dada por este ministerio, yino -dispor ela dos
apparelhos nec- sSarlOs" aluna -eonstrucção,
afina de que Se (line habilitar este ministerio
com sua informação a serneihan .53 . respeito. -

— Ao Sr. 1" secretario da C,amara dos Srs.
Deputados restituindo, devidamente informa-
dos; o requerimento e mais papeis em que
brigadeiro • reformado do exercito João ta-
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ptista do Rego Barros Cavalcanti de Albuquer-
que pede ao Congresso Nacional que a sua re-
forma saja considerada, para todos os effeitos,
no posto de general de brigada.

— Ao general, ajudante general declarando,
em resposta ao seu Officio n. 3.103 de 22 do
corrente, que, á vista do que. informa o in-
spector geral do serviço saudado do (•xercito
em officio ti. 519 de 19 deste mez, deve o
major medico ole 3 . classe Dr. 'enleei da Rocha,
commissionado pelo governo para estudar e
acompanhar ita Europa os trabalhos do pro-
fessor liocke. actualmente nesta capital, ser
eonsideredo em serviço de tal commissão, até
que apresente o resultado de sua incumbencia:

—Ao inspector daT l tesouraria (1:1, Fazenda do
estado da Balda remettendo, para informar,'
o requerimento e mais papeis em que o te-
nente de infantaria; Jozó Caiando Rodrigues.
escripturario da secção do pessoal do - com-
mando do 3' districto militar, pede que se lhe
mande p igar a ajuda de • custe de volta, do
estado de Santa Catharina a esta capital, a
que se julga com direito, bem como a quantia
de 30; de qne. se diz tambem credor da Fa-
zenda Nacional por divida de exercidos findos.

—Ao director geral de Obras Militares man-
dando organisar o orçamento da despeza ala-
zer-s .,3 com o aterro dos " terrenos do • Collegio

—Ao director do arsenal de guerra da capital
declarando que sempre que forem remettidos
a esse arsenal, para ser concertados, objectos
que não estiverem em condições•de receber
concerto. devem elles ser recolhidos á Men-
demicia da Guerra. afim de se proceder nos
lermos. dos ií 7à e 8. do artigo 1 5 ao re_
gulamento de 19 de (atentar° de , 1872.

—Ao director da Fábrica do Pólvora da Es-
trada declarando, •pala os fins convenientes,

no, tendo o alinisterio dos Negados da Fa-
zenda eommunicado, Mn aviso n.• 19 cie 21 do
corrente, haver sido em 6 ole fevereiro an-
teriee expedido novo titulo a D. Francisca
Calvo!, Bittencourt, viu co. do coronel Elesbão
Maria, da Silva Bittencourt manutenindo-a
na posse dos terrenos ns. O e 56 dessa la-
brica.. que se achavam aforados áquelle orn-
ei:ti, por ter sido levantado em dezembro de
1880 eonunisso em que haviam cabido esses
terrenos por faltá (13 pagamento dos respe2ti-
vose fóros, a m3sma valva, devem ser cites en-
tregues.

iodo de Malte Grosso, conforme foi determi:
nado por portaria de 17 de fevereiro ultimo,
o capitão do mesmo corpo Antonio José
Duarte.

Providencie para que o I° tenente do 2^ re-
gimento de artilharia Alfredo Oscar Fleury
de Barros se apresente á Escola. Superior de
Guerra ate ao fim do corrente mez, conforme
solicita o director da mesma, escola em officio
n. 51' de 26 deste mez, visto ter de ser alli
matriculado. •

Approvando as nomeações feitas pelo Com-
mandante interino do 7. districto militar do
capitão José Slara, Ferreira e do ;alferes José
Joaquim de Azevedo Saldanha, ambos do '7"
regimento .de cavallaria, para exercerem. os
Ligares de secretario e ajudante de campo
daquelle cominando, não o sendo, pore,m, a
do alferes do mesmo regimento Francisco
"Virgilio de Carvalho para servir como aju-
dante de ordens, por isso que achava-se esse
ofilcial respondendo a conselho de guerra.

Concedendo dons mezes de licença, para
tratamento de saude nesta guarnição, ao ma-
jor do 3' regimento de eavallaria Sebastião
Bandeira á vista do termo da inspeo, •ão a que
foi submettido em ¶17 do mez findo.

Mandando
liJelarar:

Em ordem do dia que aos officiams subalter-
lios que commandam baterias, esquadrões ou
campanInas compete o serviço de estado maior,
e só em caso de absoluta necessidade devem
ser escalados para serviça externo, para o qual
serão tambem escalados os subalternos addi-
dos, embora mais antieos do que aquelles; fi-
cando assim resolvida a consulta feita a tal
respeito pelo tenente do 39', .batalhão
intentaria Benjamin da Cunha /nloreira. Al-

' yes.
Ao enrunandante do 7" districto militar gins

clave ser dispensado tio serviço, com a metade
do vencimento que actualmente percebe, o
manolador da onleina de obra branca. de Ar-
senal de Gu3rra. de Metia) Grosso Olegario
drigues Leit3, visto ter sido julgado incapaz
de nell3 continuar e contar mais de 25 manos
de serriço.

Considerar nos termos do aviso de 27 de
maio do animo proximo passado, e não por sub-
stituição legal, a baixa que obteve do serviço
do exercito o actual alferes do corpo de poli-
cia do estado de Pernambuco Luttligards Ma-
ximiano Pestana, conforme pediu, visto ter
desertado o substituto que apresentou e achar-
se elle comprahendido nas disposições daquelle
aviso quando se eximiu do serviço.

Fizera m-ee as n ecee :a rias como nunicações.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 31 de março ultimo:
Foi exonerado o cidadão Ilector de Rotoures

do cargo de i4,rriint:nsor da delegacia da In-
spectora Geral das Terras e Colonisação, no
estado de Pernambuco;

Foi nomeado o cidadão Luiz Ceciliano de
França para exer..er o loe•ar de agrimensor
na colorai:a Lueena, HO estado de Pernam-
buco, percebendo os vencimentos que
competi yen

DIRECTORIA DAS °BRAS PUBLICAS .
Expediente d) dia 23 de tuar;i3

Dada ese:
A' directoria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Beazil
Ficar este ministerio selente , pelo seu

ofiLiu mi, 52 de 2 de fevereiro lindo, da
reclamação feias par Alexandre Leite, no

ntido de ser indemnisado da quantia de
10:281S, por objecto que diz faltavam-lhe em
deus volumes que olepaellara como encala-
mentia tia estaeão ole Macacos para a central
em data de 30 de dezembro do mino findo,
e que ngioadava novos esclarecimentos sobre o
que houver ()morrido apôs o inquerito solici-
tado pelo reclamante, afim de que, opportu-
na mente, sejem tomadas outras Medidas que

y no caso couber; chamou-se a attenção da
mencionada directoria para o que dispõe o re-
gulamento d.e 26 de abril de 1857, em virtuole
de que incumbia ao agente da estação Central
a cobrança immediata das multas comminadas
pelo arts. 186 e 187 das condiçães regulamen-
tares mandadas pór em execução pelo
aviso de 5 de agosto de 1878; e devolveu-se
á directoria os documentos que acompa-
nharam coseu citado officio de 2 de fevereiro;

Que o governador do estado do Rio de
Janeiro, ponderando grassar com inten-
sidade a febre amarella na cidade ile
Vassouras e ser de grande vantagem para o
Sil nw mento daquella cidade a desinfecção dos
carros da referida estrada que conduzirem
migrantes para o interior, pediu providencias
no sentido de ser adoptada semelhante me-
dida, conforme se praticou o anno passado,
afim de evitar-se que tenha maior desenvol-
vimento a. referida enfermidade, e chamou-se

attenção do mencionado director, para tal
pedido, accrescentando ficar elle autorisado
pór em pratica o alvitre indicado pelo modo
que lhe parecer mais eflicaz.

Ao director do prolongamento da Es-
trada de Ferro da Bailia que subsistem
as razões que determinaram a expedição
do aviso n. 51 de 7 de março de 1891, sobre a
acquisição da Estrada de Ferro de Santo Ama-
ro, naquelle estado, accrescendo ainda a cir-
cunstancia de que este ministério não consi-
dera acertado augmentar os encargos que • já
pesam sobre a União com a posse de nova&
vias ferreas, desde que as actuaes, com raras:,
excepções, não dão renda liquida remunerado-
ra dos capitaes nellas empenhados.—Commu-
nicou-se ao governador do estado da Bailia..

A' commis são de compras, na Eur:opa,
e Estados Unidos da America do Norte., em
solução á materia do seu officio n. 6.291
de 5 de dezembro proximo passado, que a. en-
commenda dos nove mastros dos fabricantes:
Saxby & Farnel. . feita par aviso deste minis-
terio n. 40 de 26 de agosto do anuo findo, (5 a.
mesma encaminhada directamente aos alitw
fabricantes pela directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, sendo que a delegacia do
Tnosónro, em 1.ondres, já foi habilitada, pelo
Ministerio dos Negoeios da Fazenda,com o cre-
dito necessario ao pagamento de tal encom-
menda, desde 12 de setembro de 1891, confor-
me communicou equelleeninisterio por avisa
de 29 de janeiro do corrente anuo—pelo que
ficava sem effeito o citado aviso n. 40 de 20
de agosto ;

Ao governador do estado do Rio de Ja-
neiro que a ordem da directoria ala Estrada,
de Ferro Central do Brazil, de não sem-cio
acceitas as requisiçT.es para transportes de
p resos e agentes de policia, tendo sido ex-
panda como medida geral, já se acha re-
vogada.

—Autorisou-s3 o e5mmanolante do corpo
de boinbAros:

A fazer elogiar em ordem do • dia o alfe-
res Jose Julio e praças da estação mariehnit
do mesmo corpo que acompanhararn aquelle
alferes no serviço de extincção do violent&
incendio manifestado no porão da proa do
paquete nacional Santa/ao, carregado dos
algodão, espirito de vinho, aguardente e as-
snear, pelo valiosissimo auxilio que prestaram,
1Paballiallt10 adiniravelmente, conforme decla-
rou o Ministerio dos Negocios da Marinha
em aviso de 7 do corrente mez, sob n. 556;

A' vista do gira requereu o I n sert:cento, tele-
graphIsta, do mesmo corpo, Epiphanio Borges
de Menezes Devia, e do que informou aquelle
commandante, a conceder mais tres mezes
licença ao referido sargento, em prorogação á
edil' ira que obteve, para tratar de sua saudei
onde lhe convier.

A directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, á vista do que expoz em
officio n. 127 de 9 do corrente mez, a. man-
dar abonar ao praticante de machinas da
mesma estrada, Itamiro Nunes da Silva,
duas terças partes do respectivo selado
durante o tempo em que permanecer do tiles

Ministerio dos Nego3ios da Gim nra—Rio de
:Janeiro, 28 cie março de 1892.

A' Repartição de Ajudante.-G3neral.—Em
solução á consulta apresentada pelo bachaeel
Antonio José Pereira, que está servindo como
auditor de guerra no estado de Goyaz, e re-
mettida, a essa repartição plo commandante
do 4' districto militar com oIll io n. 723 de 27
do mez findo, declare-se, para os fins eonve,
rdentes, que o .juiz avulso ou advogado que
exerce o logar de auditor de guerra tem direito
á gratificação estabelecida na lei ii. 20 de 30
det• dezem bro de 1891; ft qual deverá ser abo-
neda unicamente nos-dias em que funeeiona-
rem os conselhos Coanq muito . bein entendeu

thesoitearia de fazenda daquelle estado. —
Frandico tdoni0 SIO :Motwa;

—A' Repartição UAj talante General:
Transferindo para a Escola Militar do estado

do Ceará as matriculas com que' os' alumnos
Apanonio Peres Cavalcanti da Gania, Anto-
nio Luiz Cavalcanti de Alleinatarque e Anto-
nio de Souzat_luimaries frefpneatain as aulas,
este da "escola militar da capitate aquelles da
do Rio (I l landii do Sei..	 -

Permittled0 ao VortMel com mandante
33 . batalhão de infantaria Bento Luiz da
Gama e ao major do	 in7snia. arma Er-
neste AlveS Pacheco, que segiven a reunir-se
a, sete; corpã, demOrarein-se 30 alias no estado
do Perla:Imbue°,	 •

Dete.rminantio que :"
yxpeça - ordem .para que se recollitin COM

brevidade ao 36 Lata lhão do infantaria, a que
pertencein. os capitães Cyprano Alcides, An-
tonio' CorrN•Cdp, Oliveira e I leleodoro Joaquiin
fie 'Oliveira e « iènente Francisco Alves de
.Araxije, e bele asSini para ( I ole s'ga pari o es.
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em conszquencia do desastre ()ocorrido a 30
de novembro Proximo passado, com o tremi. S. 3„ no rama). de Santa Cruz.

—Reinetteu-se:,

Por cópia, na chefe tia com missão de, com,
pias de materiaes na Europa o ofileio em que
O engenheiro chefe da Estrada de Perro de
Porto Alegre a Uruguayana indica as medidas
que convem adoptar na remessa dos materiaes
&Sena/10S á IneSina estrada. nimbem foram
remettidos os documentos que acompanha-
ram o refeeldo offleio, der idantente legalisiados.

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil cópia da planta do porto de

. Ita.corussá, levantada pela Repartição Ily-
drographica a cargo do Ministerio da Ma-
rinha.

Por cópia, ao Ministerio da Fazenda, e em
ztdditamento ao aviso n. 1 de 16 de janeiro
ultimo. o offiejo da commissão de compras de
materiaes na Europa, acerca da abertura no
Thesoure Nacional em Londres do credito de
SJ. 251-12-1, para pagamento da encommen-
da de quatro guindastes destinados á Estrada
de Ferro Central do Brazil

—Submettett-se á consideração do Ministe-
rio dos Negocios da Guerra cópia do officio
de '7 do corrente MU, e consultou-se ;to
mesmo ministerio si podia ser attendida
st proposta, do commandante do corpo de bom-

• beires no sentido de se permittir que sejam
• -aviadas no Laboratorio Pharmaceutico
• tar as receitas medicas mandadas apresentar

pelos officiaes do indicado corpo,para si O suas
Liunilias ; compromettendo-se aquelle com-
mandante a, remetter, mensalmenk,, á Coa-

- tadoria Geral do Guerra a importa nela que
assim for divida pelo respectivo corpo.

_solicitou-se ao Ministerio dos Negoeios da
Fazenda sua OpilliãO a PCS1tPil.0 das matarias

' constantes das peças offichtes que s3 lbe ('li-
• viaram; concernentes ao fitem de continuar a
- Estrada de Ferro Central do Brazil a cobrar
.por conta do estado de Minas Gentes os im-
postos de transito de mercadorias que nelle
cntrain Ou sabem.

— Recommendou-se ao presidante do Cen-
tro Electricista Brazdeiro que laça entrega ao

• commandante do corpo de bombeiros do pa-
vimento superior do predio II. 27 da praça da
ltepubliea„ caso se tenha tornado este dispen-

• silvei aos misteres daquelia associação.

REQUERINIENTOS DESPACHADOS

Na 31 de março de 1812

D. Unistes Carlota Pinheiro Paes Leme,olfe-
recendo o terreno necessa r.o para a edificação
da estação terminal da Estrada de Ferro do
Elo do Ouro, em sua fazenda de S. Pedro —
Já estando escolhido em terras nacionaes
o logar em que se deve construir essa estação,
recuso o oUrecimento.

Dia 31

D. Anua Adelaide dos Santos N'igier. viuva
do armazenista de 2 .1 classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil João Jacques N'igier, justifi-
cando que suas filhas D. Anua e D. Zultnira
inscriptas por seu finado marido como solteiras,
já SC a,chavain casadas na época de seu fhlleei-
mento pelo que na !inana do regulamento do
montepio p,de que metade da pensão reverta
em favor de sua filha D. Isbella Eutrosina
Vigiei, 'mica que s3 acha solteira.—Deferido.

D. Amelia Augusta Ribeiro I3raga, viuva
do agente de 3 , classe da Estrada de Ferro
Central do Benzi 1, João Paulo Ribeiro Braga,
pedindo a effeetividade dos favores do monte-
pio a que tem direito por fallechnento de seu
ma rido. —Deferido.

Nicoláo Pederneiras, exonerado, a seu pe-
dido, do cargo de delegada da Inspeetoria Ge-
ral das Terras e Colonisação, pedindo autori-
sação para continuar a contribuir para o
montepio.—Deferido.

Ministerio da Instrucção Publica,
. Correios e Telegraphos

Por portaria de 29 de março proximo pas-
sado tiniam concedidos ao Dr. João Tillemont
Fontes, lente eathelratico da Faculdade de
Medicina da Whist, 30 dias de licença com
ordenado, na farina da lei, para tratar de sua
sa mie onde lhe convier.

Expoliento do dia 25 de ertrtr) de 182

Ao direetor. da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro communieou-se que par parla-
ria desta data, foi nomeado o Dr. Cesario Pe-
reira Machado para exercer interinamente o
togar de sub-liblioth ecario daquella faculdade
duraide o impedimento do repectivo serven-
tuario.—DAt-se conhecimento ao Ministerio da
Fazenda.

— Ao mesmo ininisterio solitou-se providee-
cias para qu t ao p:iofessor do Instituto Na-
cional de Mus:ca Ignaeio Porto Alegre seja
paga a quantia de 333;3333, restante da gra-
tificação que lha comp2te pela regencia extra-
ordinaria de uma classe de solfejo do !Resino
instituto.

— Ao director da Escola Polytechnica, a uto-
risou-se a mandar submetter ao julgamento
dos exereios praticos tle geodesia e astronomia
aos alumnos daquela esc da Antonio NItiniz
Barreto de Aragão, Pedro Alvares de Azevedo
Lemos e Jesuino Gil Moreira, afim de po lerem
obter os diplomas de engenheiros geographos,
contbrme fequererann

Da 2,3

Ao reitor do seguindo Externato do Gyin-
nasio Nacional declarou-se que fica auto-
pisado a admiti ir a exame do 2, atino do mesmo
externato o alumno Enrico Malho de Araujo
Cases, conforme requereu.

Ao Ministerio das Relações Exteriores
accusou-se o recebimento do aviso n. 1263
de 21 do corrente„ conuminicAndo a remes-
sa dos exemplares de as. 13 a 52 do Diarig
Governo Portuweez, enviados áquelle minis-
terio pelo inspector geral das Bibliothecas e
Archivos Publicos de Lisboa.—Remetteu-se
os referidos exemplares ao director da I3iblio-
theca Nacional.

Ao consul geral. da Republica, dos Estados
Unidos do 13razil ciii Genova accusou-se
a recepção do odiei° n. 2:3 de 2 do corrente
nutz,que aeompinhou doze exemplares do An-
nuario Astro Meteorologico dos annos de 1891
e 1892. afins de serem distribuidos pelo Obser-
vatorio Astronomieo e outros estabelecimentos
eongeneres, conforma solicitou o director do
Observatorio Patriarchal de Veneza, como re-
ciprocidade de taes publicações scielltiticas.—
Remetteram-se os citados exemplares ao di-
rector do Observatorio Astronomico do Rio de
Janeiro.

Requerimentos despachados
Francisco Canas da Silva Cabrita.—Aguarde

solução do Con;resso, interpretativa dos arts.
73 e 74 da Constituição.

José de Lima Coutinho. — Indefinido á
vista da informação do conselho director da
Susi [micção.

Julio Hoír. —Não tem togar.
Augusto Marinho da Silva.—Indeferido.

Directoria. Geral de Correios
Por portarias de 30 de nrrço ultimo, foi exo-

nerada D. Junta Cavalcanti Torres de agente
do correio da estação de Sapopetnba da Es-
trada de Forjo Central do Brazil, e nomeada
D. Maria Christina Pinto de Sampaio.

Foi licenciado por 60 dias o praticante de
2 , classe dos correios de S. Paulo Elias Alvares
Lobo Junior; para tratar de sua saude.

Por portarias de 31 de março ultimo
Foram nomeados carteiros supplentes do

correio desta capital, os cidadãos Manoel Pe-
reira de Souza Blanchante e Alberto da Nobrega
Lins.

— Foi considerada sem dreno a de 28 do
mesmo mez, que nomeou o cidadão Sophonias
Gaivão Dornellas Pessoa para o togar de pra-
ticante supplente do correio desta capital.

REDACÇÃO

O S()Io e o clima, (In (kreerike,

SUAS ItEl,.\0;õES ro31 1) CARACTER la (-1111.KV:ÃO
E 1)\..U.trE HELLENICAS

(CoeVeuvi) da e. 83)

COPMPIO-a OSSH11 DOS rastos destes temera-
rios navios e parando-se nos bigares onde
elles fundeam, se amontoam mais de uns mo-
numento curioso, que vem muito a proposito
preencher as lacunas das series formadas do
despojo das grandes e soberanas cidades; en-
tretanto estas. primeiramente Sidon, depois
P)ro e mais tarde Carthago, foram durante
longos sectdos, os verdadeiros centros orga-
nicos do inundo plienWo. os que davam e re-
cabiam todos os produetos da terra habitadd.
como diziam os gr,,got, para os repartir em
seguida entre as nações, não sem tel-os mui-
tas vezes transformado pelas mãos de seus
obreiros e senados com seu signal. Uma vez
que Sitiou perdeu sua supr,smacia, Tyro
apod a'ou dos mercados da bacia oriental; de-
pois que a força das eousas operou saia divi-
são, o equilibrio se manteve, a vida e a pri-
mazia jamais $s separaram, ate ao dia em que
a bailem desta raça começou a declinar,
quando Alexandre conqui:tou Ty po e fundou'
a Alexandria, quando Cari bago expulso da
Sicilia, ti 'pois da Ilespanha, acabou por si in-
comi:ar, sob as vistas de Polybs o de Seipião
Emitia no,

Foi o fim; porém, para ilia.nte, mais de mil
anuas se passaram dia-otite os (peies as odiei-
nas das cidades repetiram os mesmos typos,
com a facilidade rotineira de nina imlustria
que não teve suas inspiraç'ies em uns acto ani-
mado por uma vida intensa e possante.

O op-Tario, com a continuação tio tempo,
procurou de preferencia, seus modelos, umas
vezes no Egypto, outras na Chaldéa e outras
mesmo na Grecia; wrian não se acha alli mo-
dificações graduaes do estylo como disso con-
vem todo o desmvolvimentA) normal da facul-
dade plastica, nem seitas locaes, que cada uma
teria repr.ts?ntado supsriormente uma das
tandencias naturaes da força creadora.

Era quasi sempre o mesmo artigo, para fal-
tar a linguagens do cominereio, que o nego-
ciante phenicio servia a 82115 freguezes, e a
mercadoria só difierenciava, quando era ex-
pedida de Tyro ou de Carthago. Quanto ao
terreno, a Plienicia parecia muito extensa e
muito disseminada, sobretudo conforme as au-
daciosas tentativas dos exitos das ambi-
(fi2S punicas; porem não consultando sinão
realidade das cousas ella fica concentrada em
um esforço unico que não s-t conheceu nem o
progresso verdadeiro nem a diversidade.

Convem não crer no testemunho do mappa;
todas as cid ales ;lin são indicadas pelo mesmo
modo que o reino de Chanaan, não são sinão
escriptorios e emporios, o que se poderia cha-
mar succursiies tla casa matriz. Todo traba-
lho util desse afouto e laborioso genio se
resume então neste eclectismo habil que a pra-
tica já tinha inaugurado eia Sidon, esta pri-
mogenita da nação phenicia, erijas tradições
Tvro e Carthago tomaram, para continuar
até seu ultimo momento.

Não é mesmo da Grecia. A Grecia é verda-
deiramente multipla, e diversa tanto no espa-
ço como no tempo.

A historia e a geographia applicam
partieulamente o nome de Grecia ao paiz que
o conserva ainda hoje á mais oriental das ires
peninsulas que o continente etiropècl projecta
para U sul e parece ir ao ene,ontro da Africa.
E' alli, naquelle territorio de uma tão pequena
superficie que constitue o reino do rei Jorge,
que a raça grega estabeleceu outr'ora morada,
para d'alli não mais sahir, si bens que ella ti-
vesse sido muitissimas vezes abalada por in-
vasões e conquistas ; é alli que, se desenvol-
vendo e se espalhando toda ella sempre se
manteve mais compacta ; é alli emfim que se
fundaram eque viveram sts cidades que repre-
sentaram a mais brilhante figura no inundo
grego, que disputaram entre si a direcção a
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supremacia. Corintho e Spartha, Thébas e
Athenas, alli onde se celebraram essas gran-
des festas dosjogos olympicos, stlimicos e ne-
inetis onde se encontravam os filhos dispersos
tia familia liellenica.A liellada, como se chama
esta peninsnla. é então a Grecia propriamente
dita, a Greda, por excellencia ; porém, ao lado
dela, ha outras Grecias que, por não terem
occupado esta situação central nem represen-
tado um papel tão preponderante e por tanto
tempo sustentado, nem por isso deixaram de
tomar parte neste conjuncto. lia a Greda asia,-
tica, ; graças • á feliz é brilhante . subtilez a do
genio jonio, ella foi mais precoce 'que a- Greda
européa, foi ella a primeira que se empenhou

, noá caminhos da poesia' e da arte, "do grande
Comercio e das longas navegações.

Ha uma Greda da Alrica, a de Naucratiá e
•de outras cidades em que"se estabeleceram,en-
tre as embocaduras do Nilo, os estrangeiros
introduzidos" Por • Psammetico, sobretudo da
Cirenaica, com suas poderosas cidades que um

• circulo do deserto protegia contra as mibiças
dos soberanos do Egypto 'e contra o duma de
Carthago ;- este oasis, de onde radiavam cm to-
dos os sentidos; para o interior,estrad.as muito
frequentadas pelas caravanas, era uma porta
aberta sobre as profundezas mysteriosas do
immenso • continente meridional; foi por
alli que uma curiosidade sempra desperta re-
colheu alguns dados que recuaram para ella
os limites do mundodós vivos e que contri-
buiram para lhe dar • "o sentimento da varie-
dade dos homens e dos climas: Nas margens
oppastas, lia ainda uma outra Grecia, a Grecia
oceidental, que se prende como uma franja
aos golphos e aos promontorios da Italia do
'sul e que lança sua vanguarda nas costas da
Gallia e da Hespanha; foi ella que' teve a honra
de ser a primeira educadora de Roma. Sabe-
se até que grási de poder e riqueza se elevou
o numero; de cidades que ella comprehen-
dia, Posidonia o Cumes, Syba,ris, Crotona, Mé-
taponté e Parente, mesino a propria Adria e a
longinqua Marsa•lia, os monumentos de archi-
•tectura e de esculptpra. que subsistem sobre
os fundamentos de muitas &atas colonias e
que se retiram d is rumas de seus • templos e
de seus tuffitilos não menos bellos do que
aqueles que tivermos origem, • sob o solo da
mãi patria, .

eEmflin, entre estas diferentes Grecias, que
forniam, sobre a terra firme, quatro grupos
bem deflnidoS,dos quaes cada um teve sua exis-
tendia distincta, suas fortunas separadas, lia
uma Grecia que fluctua de algum modo «so-
'bre . o largo dorso do mar a a Greda insular.

E' a Sicilia,' entre a Italia e a Africa, a Sici-
lia onde o elementro grego e o, elemento pile-
nicio, líízendo de • tudo imitimos emprestimos,
estiveram em Ilida durante mais de tres semi-
los ; são as ilhas do Adriático, entre a latia e
a Ilollanda, depois, ao sul e a leste desta, no
Caminho do Egypto, e no da Asia-Menor, Cy-
théra, e. a Creta,' as' Cycladas é as Sporadas,
Rhodeá e Cypre,Samos,Chios e Lesbos, as ilhas
visinha da Thracia, • assim' como outras ainda,

• grandes e. pequenas, todas estas terras capri-
:chosamente semeadas nas aguas, quê se com-
pararam, por uma viva imagem, ás pedras
'que os meninos lançam no meio de um vão,
para saltar de uma margem á' outra sem mo-
lhar • os pés.	 •	 -

Os homens e as .mercadorias, as materias
•-• Primas -e 'os objectos lavrados, os simulacros
- divinos com ás idéas e os sentimentos que re-

presentam,os proc,esssos da industria eoS typos
daS plastiea acharam ' alli alivio e repouso, das
facilidades maravilhosas de circulação e de
transporte; foi sobretudo neste archipelago ou

•• antes nos archipelagos hospitaleiros,que se pro-
duziram os encontros felizes e os contractos fe-
cundos, Primeiramente entre os gregos, depois
gregos de tribus diferentes.

• A raça que fez assim essa situação privi-
legiada entre os confins da Europa, da Africa
:e da Asia, julga:-se uma das melhor dotadas,
a melhor dotada, talvez, que tenha partici-
pado da obra cominam e sucessiva da civi-

•lisação. A eircumstancia e o meio em (lite cila
'foi lançada favoreceram seu crescimento; além
'disso, para explicar o partido que ela tirou
destas vantagens, é necessario tornar sempre

parece r g
originaes, ella não abdica, trabalha ainda
para restaurar-se, nisto, consegue resultados
até um certo ponto.'Si não tem mais a epopáa,
homerica,nem a ode lesbia ou Ihebana, nem
o drama attico,cultiva ainda apaixonadamente
a sciencia da historia ; volta, para ampliar e
aprofundar, a seus antigos systemas de phi-
losophia, e sabe-se qual a parte que tomou na
elaboração dos dogmas do christianismo..

No dominio da plastica, si não lhe nas-
cem mais homens como Phidias e Praxite-
les, Polygnoti e Zeuxis, seus arehitectos, sem
imitar os Ictenos e os Musticles, produzem
ainda obras • primas ; por mais pi'eferencia que
se possa dar para as formas clasSicas, quem
então Ée recusaria a admirar tia hasilicas de
Ravenne e a nobre' nave de Santa Sophia?'

Na historiado espirito humano não ha de-
senvolvimento organico que melhor • seja - co-
nhecido do que o do •genio grego e que se apeee
sente com mais riqueza ao mesmo tempo e
simplicidade.

O que ha de particularmente curioso é gime
a.pezar da distancia e dos grandes intervallos
do mar que separam os differenteá paizes onde
se constituiram grupos importantes de popu-
lação hellenica, esta evolução, para tomai-a
em seu conjuncto, foi regulada pelas mesmas
leis, em todas as terras e em todas as ilhas
onde se faltava a lingua grega, por toda a
parte as 'Anises principaes se succederam e se
concluira m, sinão em tempos iguaes, ao menos
na mesma ordem e em condições analogas. •
Ahmi o desenvolvimento foi mais rapido, átli•
foi mais lento, porém os dias de juventude a
de força creadora duraram por muito mais
tempo. Além disso, depois das estreas felizes,
a velhice e a esterilidade vieram mais cedo,
ou algum accidente perturbador, como a in-
vasão da Campania e da Apula pelas tribus
sabelias, suspendeu bruscamente o curso - da
vida. Pode-se dizer portanto que, apesar ates-
tas variações o desigualdades, o modo de ex-
pressão do pensamento sofreu por toda parte,
entre os diversos filhos desta raça, um pouco
mais cedo ou um pouco mais tarde, as mes-
mas mudanças. Corria o mesmo sangue nas
veias de todos estes homens; tinham, pois
então, Lodosos mesmos instinctos e mesmas
faculdades. Eram arvores da mesma especie
que 'deVeriam produzir os mesmos fructos.
A cõr e o gosto (lestes fructos teriam, é verda-
de, corrido o risco de modificar-se, coM o
tempo, sob a influencia de solos muito dife-
rentes para onde arvores tinham sido tran-
sportadas; porém ,o que impediu a diferencia-
ção de se produzir ou pelo menos o que ,a
manteve em muito estreito espaço, forma
as relações muito intimas que não cessaram
de entreter os filhos esparsos dos mesmos an-
tepassados uns mim os outros, os gregos da
Deitada e os das cidades mais distantes. Elles
eram auxiliados pelas disposições de todas essas
penínsulas da Asia e da Europa, cujas •costas
ficavam em frente e se descortinavam diante
delas, como braços estendidos, longos promon-
torios que pareciam querer se encontrar. No

percurso do trajecto-que o guia dos portos da
Grecia oriental aos da lenha, - o "navegador ••
não peále a terra de vista, mesmo um só
instante, lia alguns mezes parti á• tarde,
de Athenas para os Dardanellos. A noute pas-
sou-se navegando ao longo das alaas- da
Attica. Quando appareceu o dia, já tintamos
dobrado a ponta de Sinieum e transpunhamos
o estreito que separa Andon' da Eutiéa, e co-
meçavamos a atravessar a parte do mar .Egêo
onde as ilhas são mais raras, onde lia maiores
espaços livres. Olhei para a proa da embar-
cação, vi apparecer uma apoS' outra, sahindo
das ondas, Psara que é muito visinha de Chios
e depois a propria Chios, e, por ultimo a ponta
negra do cabo Mimas: que fecha a oeste o gol-
pho 'de Smyrna ; reconhecemos a 'costa da
Asia. Voltei-me então para olhar pela ultima
vez, si ainda fosse tempo, • essa Gracia que
acabava de rever 'depois de 'tantos annos.
Desapparecera ; tintamos, porém á esquerda
Skyros, que delia depende, e, ate muito longe
percebia-se ainda, 'inteiramente alva sob os
raios do sol, a pyramide , nevosa ,da
elevada do cimo da Eubéa.	 • •

. (Cá ntinál).-

educação physica,' 11145-

clex•na,

Como atravessamos uma época de verda-
deiro transformismo, em que será bom, pen-
samos, aproveitar todas as , idéás e de um re-
sultado pratico evidente, tomamos a liberdade
de verter para o nosso idioma o excelente'
artigo sobre a educação physica, que abaixo
oferecemos ao leitor, publicado em tuna no-
tavel revista, 'onde colaboram" todas as cele-
bridades da França actual: 	 •

<dia dons annos, seguramente, devido a
iniciativa de alguns.' ilustres patriotas, a
14 de outubro do 1888, fundou-se em Paris a
Liga Nacional de Educ.tção Physica.- ,M. I3dr-
tholet acceitara a presidencia da mesma; Pas-
cal Grousset fora o seu fundador., .

Este ultimo, durante longas . , viagens pelo
estrangeiro, estudara 03 diversos systemas
de educação, e voltara a França com a idéa de
que os professores desta, podiam ser superio-
res em sciencia, e em methodo aos de outras
naçõeS ; que seu ensino era excelente e •sus-
tentava perfeitamente a comparação Com os
outros, mas que organisação de "tiiisiiio."Se-
eundario, sob o ponto de •vista, ,physiéo -
absolutamente funesto.

Encerrado no Páeímetro escolar,' privado
de ar, priyado • de movimento, ,c,omprindo
em todos os"séiis ímistinctos cmii todas as suas
candidas aspi raçQes,,privado por ulmos desta
communhão directa "com a natureza, que faz
os corpos robustos e 03 caracteres firmes, o
jovem estudante 'é como uma cepa de boa
vinha burgonlicsa forçada a vegetar em uma
cava, onde se estiola e se vem a tornar anã.

Forçoso era cuidar em salvar a raça, M.
Pascal Grousset entregou-se a esta obra de
renascença pllysica com um ardor notavel;
nada negligenciou: 'escriptos, conferencias, •
viagens etc. E hoje, em menos de deus annos
vio coroados seus esforços, a Liga Nacional de
Edarc(eçao Ph !mica, pelos Serviços prestados, já
tem bem merecido da França.

A republica tinha já feito alguma cousa
pela educação physica do adulto.

Multiplicaram-se as sociedades de gymnastas,
de atiradores, de excursionistas, que ma-
ntinham a energia do cidadão e o preparavam
a concorrer á defesa nacional, quando che-
gasse o dia do perigo.

Este serviço se estendera aos'eolleglos e es-
colas onde, graças a mestres zelosos, se 'fazia
um bom serviço de gymnastica. Tudo isto era
excellente e digno de elogio, mas, no que to-
cava á infanda, faltava. uma cousa funda-
mental que a Liga Nacional tratou de tornar
efectiva : era a falta de liberdade e iniciativa
pessoal do menino.

E dizia Mr. Bertholet, acceitando .a presi-
dencia da•Liga : é sob a forma de lições, de
exercicios regulares, methodicamente impos-
tos, que se ensina a gymnisstica, nas nossas es-

a estes dons da natureza, a estai predispo-
sições occultas, cujos efeitos a historia de-
monstra mas cuja razão é impatents para
demonstrar razoayelmente.

Os gregos pbssuiram, no mais"' alto grão, .o
genio da invenção tanto nas lettras como nas
artes.
•Outros grandes povos, como os egypcios e os

chaldeos, depois de um brilhante arrojo, 53
paralisaram no logar ; a partir de uma certa
hora, elles se limitaram a repetir os typos que
tinham creado durante o primeiro periedo de"
sua existencia ; quanto aos plienicios, se con-
tentaram em adaptar as suas necessidades e
ao gosto de sua freguezia estrangeira os ele-
mentos que tomavam aos seus visinhos,
processos industriaes, que aperfeiçoavam de
uma maneira ou de outra; estes povos tinham
concluido sua obra util muito antes do mo-
mento em que perderam sua itidependencia
subsistiram por muito tempo depois de ter
deixado de viver e de reproduzir.

A Gracia, muito ao contrario, sempre
progressista, sempre moveu-se até finando
tornou-se provincia romana e, quando

ter	 otado a serie das -creações
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• colas, e. se ensina com este apitando inevitavel
di corracçães, de regeas. de punições peculia-
res a todo o curso obrigatorio,

O passeio mesmo, es:e. exercieio destinado a
desafogar o corpo e o espirito, 1.2111 alguma
C011 ia lin artineial

Quem não se entristtese vendo desfilar Ilas
I'1111,53 1 ,111gaS columnas de internos con-

duzidos e opprimidos por uma diseiplina in-
eviteavel ? Qvin ra) terá experimmtulo um
sentimento analogo, assistindo aos exericios
uniformes o regulamontados da nossa g,ym-
nastica, cif/Hm ?

Nas fórmulas actuaos não sa abandona o
alumno, pois preciso sempre evitar a aliar-
chia nos logares publico, taato como nas
grandes agglonrraçO:s de !limitais, qu ne-
nhum relbrmador ainda adem meio de dis-
solver e dividir ; que fazer então'? Simples-
mente buscar fira das cidades logares onde os
meninos possam livremente se divertir. D que
estiola os nosso eseolare, o que lhas comprime
o moral e o physico é a reclusão.

Esta idad inais ainda que a idade viril.
tem necessidade de atou:meato e de oxygeneo,
e quanto fiemos as condições presentes da
vida escolar se prestam a esta necessidade,
mais ella se torna impsriosa.

Quase nos não faltem de gymnasios fechados,
de picadeiros, de sala de armas. Aquillo tudo
não é mais que o movimento encaixotado.
Não entristeçamos a infancia até nos seus
prazeres ! A tristeza começa muito cedo
na vida ; deixemos, pois, a alegria para as
crianças !

Tornemos attra bentos seus exereicios phy-
SiCO3. ElieS Ili10 pedem nem qtt lasin mais que
brincar e divertir-se em completa liber-
dade.

Foi isto o que comprehendeu a Lig
nal de Educação Pagsica, e seu presidente

SI os patacos estreitos de noseas escolas, es-
condidas nas sombras desses e lificios colos-
sais, que nós vemos crescer de geração para
geração, nã'o parrnittem aos 111ellinOS correr
e agitar-se C0111 a turbulencia natural á sua
idade ; si a mão da autoridade (seolar não
pode evitar de se sobreearregar ou de se. mul-
tiplicar pira prevenir a desordem entre e-,,tts
multidõesinhas, entaladas em espaços tão
eare,itos, então abrutas a prisão, dispm.se-
mos estas massas, repartamos estas agglo-
menções em grupinhos inderndentes,
dos ()litros, e (lisseininados em pleno RI', SOIll'e
vastas superficies, e a,hi se pad , ré deiNed-es
entregue4 a si mesi»os, sena t .4i nem mi as
densa lações dadas nos edificios, nem o: pe-
qUenos desvios inseparaveis d 1() la a expila-
•são expontanea.

Desde o mez de mis-cimbro
pratica dos joeos escolares lunceionava no
bosque de, B(donlia.

Betu cedo o conselho municipal de Pariz vo-
tava expontaniamente é liga sua primeira
stibvettção. e o ministro da inst ruceão publica

conee(lia terrenos para jogos nas Tullterias
ou latratiburgo e e111 Saint Clond. Da capital
passou O movimento para os departamentos.

A isto tudo, 111 . 11 11111 11111,11k:O jcresislivel o
acto da Universidade inteira, empenhando-se
na nomeação de uma grande commissão mi-
nisterial, que, seria encarregiala du estaehle
as refbrmas a intruduzir no regimen interno
dos lycéos e dos collegios.

No miei de junho de 1882, o chefe do Estado
presidia em p essoa ao pritneh .o concurso de
oxereicios entre os alumnos das escolas, cid-
legios e lyeeos.

Os prentios foram disputados com maravie
limoso 1111101'. Era ell1ãO heti() ver toda essa ill-
ventude receeiar-se, alegremente sobre os ma-
gnifico:4 tabolei ie)s, de rd va do Bosque ( 1, Bolo.
ii lia, h0 Incuti (lis arvores, em p1:110 ar!

Emílin. no mez de outubro de 1889, a com-
missão ministerial, de. (11IC acimna se faltou,
deu conta (10 81115 1;1'11111111105, e Mr. Henri
Marion, illustre proeessor da Faculdade de
Lettras de Pariz, ((Mirava soletnnetnente. em
1101110 da Universidade. qUe a base natural
de uma, boa educação moral e 11111;1 sã e viril
CdUCar5.0 pllySICa

O coneurso de que acima faltámos satisfez
pl namente a todos qtv o assistiram. Como
udo aquillo em nada se pare....e com a morna
da de collegial de entãO !

11 a ai li alguma cousa de muito novo, de
muito moderno e ao mesmo tempo de muito
grande—a alarma de 1111111 verdadeira, renas-
cença, pbysica e moral—diz o Teinp, que conta
NI. Pascal. Grousset, entre seus redaetores .

A mudança, que estes n ivos methodos trou-
xeram ás nossas escolas é uma cousa já bas-
tante aprocfavel, accreseenta o mesmo jornal-
Todos os prafessores podem constatai-o e as
praprias fanadas não são os ultimam: a medir e
a comprehetel'. , r essa importancia.

O modo dos nossos meninos modificou-se
assim como sua apparencia em geral ; seu es-
p:rit,o, conto seu corpo, tornou-se mais recto
e mais firme.

Era necess:trio que o movimento começado
em Pariz, e já miunféstado na provincia, se
alargasse cada vez mais. Os conselhos muni-
cimés não recusaram, em cada localidade, os
espaços necessarios aos estudantes para seus
jogos ; ao contrario, votaram verbas para a
compra de objectos necessarios aos estabeleci-
mentos escolares.

Compreltenderam todos que a luz, o sol, as
mattas e os campos engrandecem e parificam
a idea e o coração, saneaan o espirito, ao mes-
mo tempo que o corpo, e que a vida em pleno
ar é boa e moral, tanto para a creança como
para o hoalem.

O ewninercio em. geraucle•s
IIILZe 11S

O commersio em grandes armazens é ar-
ttralment,) em França alvo de numerosos
ataques.

Estes ataques não são novos. Peoduzem-se
sempre, com tinis ou menos intensidade, por
()ocasião de todas as transformações economi-
cas e sociles. Na Inglaterra,tambem, os gran-
des armazens tem soffrido gt terra atroz desde o
seu apparecimento. Mas a questão liai defini-
tivamente decidida no sentido da liberdade, e
em proveito do publico.

Em França estão a ; nda no periodo critico.
Por issa, não ha de ser lido sem interesse o
artigo que o notavel economista Sr. Georges
Micird acaba de publicar na Re vuo , (105 Deux
mo

1) ste artigo, em que o ;inclui, se propõe in-
vestigar as causas da evolução econoinica a
que t;-zsist,e, e definir as suas consequencias
sob o duplo p eito de vista economic.i e social
fitzeirn ns a go p.i, um resumo, 110 qual são con-
densadas as id'ets capitais.

.s(le os. psimeiros aflitos da restauração,
vin-se crescerem, em Pariz, armazens que
não contentavam com a clientela de (luartei-
rão, e que !aziuma grandes provisões de obje-
tos que antes mandavam vir aos poucos e á
medida das suas necessidades.

A' vista do exit) obtido por algos destes ar-
mazelas, os e :ta bebeu 11101) tos ri vaes lavrara n)
tuna serie de protestos, cuja reproducção de-
viamos ver cincoenta ;timos mais tarde e comia
intensidade crescsnte. Fizeram mais do que
isto.

Certo num sro de commerciantes de especia-
lidadss teve a idéa de se agrupar em 11111 vasto
local ; cada uni centribuiria para as despezes
na proporção da importancia da sua instai.-
lação.

adti a creação do Pulais Bonne Novelle
mais tarde a (1 ) Duzur	 l' Industrie, em
Paris.

Entretanto, esta innovax,ão não foi hm suc.
c (lida. Foi com a extensão das vias de cem-
municação, com a facilidade de transportes,
com as modificações profundas introduzidas
na industria, com a cavação de novas neces-
sidades, que se vita nascer e prosperar estes
armazens, cujos principios tinhatn sido dos
mais III )(lestos, mas que, sob poderoso impulso
iCio reunido numerosas espeedalidades aquelas
que lhes tinham servido de ponto de partida,
e concentrado	 e oovidudes grandetrado sol) o nome 1
parte de objectos neeessarios ao vestuario e á
habitação humana. E' a esta transformação

que estamos assistindo. Elia nã,o é sinão
evolução logivit e imperiosa do una estado do
coisas que seus autores não castram, mas de
que souberam aproveitar-se, e que irá se tor-
nando uma necessidade em todos os povos ci-
vilisados, como o prova o numero crescente
dos grandes ar/flamas nas práicipaes cidades
franeezas e estrangeiras.

Embora esta nova 'inana não teu na ainda
chegado ao SM completo desenvolvimeno,
comtudo, já está em vesperas de ultrapassai-o.
Já se pode prever a innovação (Inc succederá
á concentração do conunercio de retalho em
grandes arma,zens.

Trata-se da associação cooperativa de con-
sumo. As classes de lwjeconnwelienderam que
não podemil melhorar de condição sita() Mil
a 1 aixa do custo da existencia. Ora, esta con-
dição essencial só pôde  ser obtida pela concen-
tração do credito, pela centralistação dos capi-
taes e pela divisão das despezas geraes sobra
uma massa colossal de consumidores. Este
problema, o commercio em grandes armazens,
já o tem resolvido em a parte, a cooperação o
acabará.

Estamos ainda no inicio do movimento, mas
os primeiros ensaios que tecia sido tentados em
França e sobretudo na Inglaterra e nos Esta-
dos Unidos da America do Norte, não perfila-
tem duvidar do exito. Já é possivel dizer que
a sociedade cooperativa será cousa definitiva.

A principal causa do exito dos grandes ar-
mazelas (5 que os seus fundadores ~preiteia-
deram que, em uma democracia nova, cujas
necessidades e cujos liabitos se modificavam,
era preciso offerecer meios de satisfazer, o
mais barato possivel, os gostos de elegancia
de conforto desconhecidos das gerações prece-
dentes. Corno o conseguiram ? A primeira, re-
forma consistiu na ~pressão dos interina-
ditados. Esta reforma não aproveitou sé aos
proprieta rio II los grandes estabelecimentos; o
publico tambem tirou vantagens. A prova é
que todas as especialidad's que elles adopta-
rama baixaram de preço ent proporçUes consi-
deraveis.

Os grandes armazens vendem mais barato,
por que preferem realizar fracos lucros sobre
cada objecto e multiplicar o numero das tran-
saeç -,es. A antiga ti teoria de commercio re-
sumia-se nestes termos : vender pouco e ga-
nhar muito. O grande comne . rcio atirou por
terra esta proposição e tomou por divisa:
vender muito e ganhar pouco. Na itpleicação
da antiga theoria, o trabalho pessoal do
iratrão era menos ativo. Na theoria nova, o
VS:01'0 é levado ao maximo. E cora° chega-
ram a este resultado? Pia divisão do traba-
lho e espeeialização das intelligencias. A gran-
de industria creou a especialização op Tara;
estava reservada ao grande commereio a era-
ação da especialização intellectual. O pequeno
negociante é obrigado a dar a sua attenção
unia infinidade de coisas (le impartancia (lese-
guaes. Nos grandes armazens, ao contrario,
Cada qual está no seu logar, ocenpado só com
aquillo que lhe diz respeito.

Todo o mundo sabe que nos grandes estabe-
lecimentos () empregallo é mais bem ret ribui-
do. • mais bem alimentado e alojado que nos
pequenos, e que a duração do trabalho é ali
menor. Entretanto, diz-se que não olferecma
segurança aos empregados.

Mas parece que, por meio (Telles, é que se
poderá obter esta permanencia de comi traetos
que Frederico I,e Play considera, com razão,
como una dos mais felizes symptomas da paz

Os grandesa rmazens tem exercido acção sa-
social.

lutar sobre 03 costumes commereiaes do nosso
tempo. O pagamento á vista é Welles regra
absoluta. Teem assina contribuido para a di-
minuição do credito, isto é, para a diminuição
da usura em muitos casos. Para as classes
populares, o credito é una verdadeiro flagello;
é a contra-economia organizada. Os grandes
aumazens obrigam o consumidor a não comprar
senão aquillo de que temia estricta necessidade.
E' necessaria,comelfeito, certa força de carac-
ter para uma pessoa se privar de uma phan-
tasia, cujo pagamento, será licito em tempo
longiquo, que se afigura indeterminado. Muitas
casas exploram esta fraqueza do coração Itu-

de 1888 a escola



Em igual pedalo de 1801....
RECEBEDORIA

Rendimento do dia I a 39 de
• março de 1892 	

Renditnento do dia 31 	

Em igual periodo de 1891..

7.489:611285
5.021:438$070

•

799:1315250
21:668$000
---------

820:799$251
1.851:667$731
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mano e contribuem assim para a ruma
d'aquelles que não posmem energia Para re-
sistir a fáceis tentações.

Longe de serem os protectores de industria
extrangeira, el:es (cem, p:lo contrario, contri-
buidó com parte consideeivel para o d senvi-
mento do conuner,lo externo da Franea. Pelo
explendor d suas inslallaçr es, pela variedade
de seus prodttetos, pela cone Ai! ração de tolos
os serviços e pelas facilidadis que tem os
comprador'-1, os gratules armazens souberam
mio si chamar a clientela franceza, • senão
attrahir os estrangeiros do mundo inteiro.
Crearam em Pariz uma especie de exposição
permanente, cujos attrattivos não são infe-
riores aos das exposiç:es univcrsaes. Nenhum
extrangeiro atravessa Paris sem vis:lar estes
famosos atanazem, de que elle tanto ouve
faltar. Enfraquecel-os, embaraçar a sua ex-
pansão ou aggravar a sua exp:oração com
impostos exorbitantes, seria romper este bello
conjuncto commercial e suspender assim esta
ficuldade de vender tudo ao mesmo tempo,
que é o caracteristico e o privilegio da grande
praça paris'ense.

Será verdade, como se pretende, que a exis-
tendia dos grandes armazens seja incompativel
com a dos médios e a dos pequenos, que eles
impeçam a occurreneia, que destruam a ini-
ciativa privada, e que, em um momento dado,
poderam impe as suas Orld:çíICS ao publico,
que, por fhlta de concurrencia, seva obrigado
a supportal-as? O que se vé nas recriminações
dirigidas contra elles é a analogia com as re-
criminaçies que, em todos os paizes, (cem s:do
feitas a praf ieti de tuna ida nova. A lucta actual
TIRO é sinão UIII epsodio do eterno antago-
nismo da rotina contra o proeresso.

O que prova que a transffirmação dos arma-
'zens de novidades corresponde a novas necessi-
(bules e que uma evolução analoga se produziu
em todos os ramos da actividade publica.
Elles numo viu am esmagar o pequeno nego-
ciante.

Este terá sempre a sua razão de ser, admit-
findo mesmo a extensão progressiva dos gran-
des annazens e do algarismo das suas opera-
ç3 es mercantis.

Pretende-se, Lambem, que elles se apro-
:veitaram do poder adquirido para abafarem,
por meio de baixas , systematicas de preço,
qttalquer tentativa de concurrencia. E' um
erro absoluto, diz o Sr. Geor,ges Michel.

Com a existencia desses grandes estabele-
Mentos, nasce uma infinidade de pecitu•nas
emprezas e pequenas oficinas. 03 armazens
novidades não Icem oficina de mate enaria,,
não confeccionam os moveis . que vendem ao
publico..

Encommendam a casas cspeciaes, muitas
vezes a pequenas oficinas que se crearam
unicamente para tirar vantagens da sua cli-
entela. O mesmo se da com a confecção de
vestuarios de homem e cle mulher. Ao redor
dos grandes armazens estabeleceram-se ofi-
cinas de confecção que • são quasi exclusiva-
mente alimentadas pelas encommendas dos
poderosas visinhos.

Para melhorar -a sua situação, o operado
deve hoje contar mais com a baixa do preço
das cousas necessarim á vida, que com o aug-
mento dos salarios. E' para este lado mie ten-
dem todos os esforço3, todas as tentativas de
melhoramentos social. Mas esta resultado não
poderá ser obtido simulo approximando o con-
sumidor do produtor, sinão eentralisando os
serviços, sinão operando sobra vasto algarismo
de negocios, de maneira a repartir as das-
pezas gentes por um grande conjuncto de ope-
façõeee em uma palavra, sinão adoptando o
programma que os grandes atanazem puzeram
em pratica.

Chegado é o momento de se tomar uma re-
solução, diz o Se.George Michel. Querer-se-ha
supprimir o commercio em grandes armazens
e, por consequencia, obrigar a industria
voltarás pequenas oficinas? Querer-se-há vol-
tar á legislação da edade-média? E' preciso
dizei-o francamente. Porque, continua o Sr.
Michel, se provado está que estes grandes ar-
illaZetiS não supportam 'proporcionalmente os
encargos fiscaes, é necessario remediar este

• tração. Mas, se o conunercio ein grandes ar-
'rumens, é reconhecido como tuna instituição
social, se é a resultante de unia ordem de
coisas que corresponde ás necessidades eco-
notificas e industríaes, i:i preciso acceital-o tal
qual é, como os seus • .beneficios O inconveni-
entes, e tambem com a perturbação que elle
em causa certos interesses particulares.

(Met.)

RENDAS PUBLIC.AS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 30 de
março de 1892 	 	 7.205:1282

Rendimento do dia 31 	 	 284:482$55a

NOTICIARIO
1.11,•e11das — O si'. thesou-

reiro da 11-a f» .0;s:1Ncicional entrou para a the-
souraria geral com a quantia de 1.15:502g;250,
saldo do exercício ile 1801 da receita da

ensa Nacional e do Diario O Ificial.

Cov.rei()—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes

seuRio Paraná. para os portos do s até
montevidéo, levando inalas para Matto Grosso
e Paragua.y, recebendo impressos ate és O
horas da manhã, cartas para °interior até
à ms O 112 id ,m. ditas co porteduplo e para
o exterior até ás 10 idem.

Pelo Cometa, para Bailia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás O horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, idem com
porte duplo até ás 10.

Pelo San'elm9, rara Rio Grande, Pelotas
e Porto Alegre, recebendo impressos ate ás
9 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 112, idem com porte duplo ate és 10
horas.

Amanhã:
Pelo Earnwell, para Nova York, recebendo

impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para, o exterior até ás 7 idem.

Pelo Itaoca, para Rio Grande e Porto Ale-
gre, recebendo impressos até as 6 horas da
manhã., objectos para registrar ate ás 6 da
tarde de hoja,bartas para o interior até 6 112
da manhã, idem com porte duplo até ás 7.

Pelo Olinda, para os portos do norte, por
Victoria, Amarração e Ob:dos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, objectos para
registrar até ás 6 horas da tarde de hoje,cartas
para o interior até ás 7 1/2 da manhã, ideia
com porte duplo até ás 8.

com a Inglaterra e a lIespanha,conliecido pelo
nome da convenção da ;ioledad, o qual o go-
verno 1rancez entendeu negar a ractilicação.

Jurien de la Graviére foi nomeado vice-al-
mirante em 1862 e ajudaute de campo do iin-
matior Napoleão III em 1864. Encarregado
do cominando da esquadra do Mediterraneo
em 1870, elle reorganisou-a.

Em 1871, foi nomeado director geral das car-
as e plantas da marinha, conservado no qua-
dro da actividade; sem limite de idade porque
Ires vezes como vice-almirante commandou
em chefe na guerra, fazendo lambem parte do
conselho do almirantado e de numero.sas com-
missões scientiticas.

Condecorado com a Legião de Honra no anuo
de 1854, foi successiviunente premiado nesta
ordem honorifica até a graduação de grã-cruz
CM 1876.

ESCli ptor, ;llamado, o almirante la G raviére,
produziu muitas obras historiem e maritimas.
todas admiraveis pelo scientismo,muito talento
e eoraç„ão, brilhantes pelo colorido da esty-
listica.	 •

CollabOtador assiduo da Revista dos dous
mandos, es% -liven magistraes estudos, narra-
(fies de viageo h. • impressões litterarias que lho
permittira.m ent 5r para a academia das sei-
encias em 1866. O fallecimento cio Viel-Castel
abriu-11 1e a academia, franceza, onde °culpava
agora um fauteuil.

Entre s suas obras historieis meneciona,-
mos a magnifica serie 1111,1J-tilada: À marinha
dos antigos, a marinha dos 1.-'. z o lo locus , as Cam-
panhas de Ale,candre. a marinjea dos romanos,
oscorsarios barbaros. guerras . maritimas sob
a Republica e sob o Laperio.

Espirito eminente nas lettras clusicas e na
sciencia, o glorioso militar Irancez era uma
tradição gloriosa na patria, que sempre soube
servir com grande lustre e nomeada mere-
cida.

O primelir“ jornalista—O jard-
ineiro jornalista do mundo foi Teofrasto
naudot, a quieta a cidade de Laudun, França,
onde nasceu, vae erigir uma estatua.

Como Gutenberg inventou a imprensa, Re-
naudot emoli °jornalismo. Foi de algum modo
opae da sociedade moderna, á qual forneceu
urna arma de combate, sempre nova, segundo
as batalhas que precisa travar.

Pôde se la imaginar o que seria hoje o
mundo sem o jornal ? Não é elle o pão quo-
tidiano da idéa, urna necessidade sempre
crescente ?

Nahistoria deste seeulo, o jornal é o pri-
meiro, para não dizer o unico motor do pro-
gresso. E' elle que semeia a idéa, avoluma-a,
amadurece-a, difunde-a e assgura-lhe o final
triumpho. •

E' a Teofrasto Renaudot que se deve tudo
isso. lia 200 annos que elle foudou a GazeUe
de France.

O que mais admira é saber-se que Renaudot
era medico e nunca escrevera para o publico.
Homem emprehendedor, tinha um cerebro
sempre.em ebulição, de tuna actividade inax-
haurivel.

Foi o primeiro que pensou em fundar ma
monte de soccorro a emprestimos sem juros,
areon varias systemas da agencias, e, como
medico, estabeleceu as consultas gratuitas,
acabando por morrer pobre.

A estatua será feita pelo esculptor Boucher
e o estado fornecerá o marinore.

Unia, coloniu judia, 3111. .A.V1L-•

bitt, — Um banqueiro ehristão de Berlim,
Paulo Friedmann, chegou ha pottco tempo á
Arabia com 25 familias judias expulsas da.
Russia. Quer fundar tuna colonia israelista
região da encosta que se estende entre Yamt°
e Akaban que, na biblia, tem o nome de
Midjam.

A travessia de Trieste a Arabia foi feita.
em um vapor do propriedade de Friedmann,
que acompanhou Os emigrantes ao seu novo
paiz e fez a acquisição dos terrenos. Os russos
estão munidos, não sCanente do. mantimentos
para muitas semanas, mas tambem de quatro
peças de artilharia, de armas e inunica',es para,
se defenderem. em caso de necessidade contra,
os bedu tios.

Jurien de la, eravière—Este
illu s tre almirante lrancez, cuja morte a
França deplora, nasceu em 19 de. novembro
de 1812 ; entrou para o serviço militar em
182.8.

No posto de capitão de fragata. em 1841, fez
como commandante da Dayennoise. uma inte-
ressante campanha nos mames da China ; vem
referida na viagem da corveta a lidgennaise,
livro aprimorado de cartas geographicas e de-
Senhos, eser:pto pelo habil offieial.

Durante a guerra do Orirnte; esteve ein
commissão n m	 mo ar Negro, afinal proovido
em 1855 a contra-almirante. recebeu o COM-
inando de uma divisão naval destinada a ope-
rar no Adriatico.

Aproveitado na expedição do Mexico com-
mandou as forças navaes da França e foi ne-

abuso por meto de regulamentos de aclimais- pelador do ajuste dtplomatico, de accordo



Con (Autoria, (Izt Ciam ri-8.-Pa-
ga m-se hoje: folha da Secretaria da Guerra, re-
partições de Ajudante e Quartel Mestre Gene-
ral. Conselho Supremo Militar, Observato-
rio Astronomico, Culpas Arregimentados e
recibo de 6111eiaes generaes.

O bse rv-itto rio A.st ronoutti( • o
- Resumo meteorologico dos dias 29 e 30 de
março de 1892.
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gToias vivas - Existem em Cienfue-
gos, na Havana, incetos, variedade dos nossos
vagalumes, cujo thorax produz mini luz no-
tavel.

São coleopteros de tres a cinco c.entimetros
de comprimento, conhecidos sob o nome de
Pyrophorits• Ela e r. Sua actividade luminosa
Começa ao pôr do sol e durante tres horas
brilham com tamanha intensidade que se pôde
lôr á luz que cites produzem.

As mexicanas enfeitain-se com cites?, ser-
vindo de joias, e as damas de Nova-Vork.cc-,
meçam agora a imital-as, comprando ao preço
de 30 ou 100 francos, aos marinheiros que 03,
trazem da Havana, cada tua desses pequenos
animaes.

Para usai-os nos cabellos, por exemplo,
cerram-os em pequenas espheras filigranadas,
de ouro, dentro das quaes se vè a luz. Duram
dous anhos.

	

,	 .

	

ITtat	 s	 i e o de-

	

stru	 paIacio do duque de Aremberg
foi destruido por um ineendio no dia 23 do

	

niez findo.	 . .

O fogo principiou nos aposentos da princeza,
que estava deitada e só teve tempo para fu-
gir, com o principe. Foram recolhidos na casa
visinlia, propriedade do conde de Latmoy.

Não foi possivel salvar algumas joias de
grande valor pertencentes a. princeza. Espe-
rava-se encontrai-as entra os•escombros.

Julga-s? que o incendio fosse produsilo por
uni pho gphoro atirado ao tapete.

Ficou inteiramente • FF:struido o gabinete
historico do conde de Egmont, que se achava
no mesmo estado riu que o deixara de Egmont
quando rui 1517 ni preso pelo duque de Alba.

Toda a parte do editicio chamada pdeithao
• de Eymont, licou arraiada, salvando-se apenas
os objectos de arte, de modo que os prejuisos

' mal podem por ora calcular-se.

E nos dias 80 e 31

Thermometro desabr gado ao meio-dia: cri-
negrecido 52,0, prateado 37,5.

•Temperatura maxima 27,6.

Temperatura minima 21,0.
Evaporação 3,3,
Ozone 6.
Velocidade média do vento em 24 horas 3a1,0.

Estado do edo

I) 0,6 encobertos por cirrus e L:rr . -cumnu-
itis, vento 5 4"i,3.

2) 0,5 encobertos por CilTII3 e eirro-cumu-
lus, vento nado.

3) 0.7 encobertos por cirrus, cirro-cumulus,
e nevoeiro, vento SE 3%4.

4) 0.1 encoberto por cumulas, vento SSE
8m,3.

i bug.tul ria do rrhosn ro
l'a ,zam- ge hoje, ás folhas da secretaria do in-
terior, da .1gricultura. das Calmaras Legisla-
tivas do Exterior e da policia, Asylo dos Me-
ninos 1).s.validos, Arellivo Publico, Thesouro
Nacional e apisentados, illuminação publica
e City Improvements.

jk_I_JU.A.NL)EG A. 1)0 1 )1ES91'1_n 1Z1Z O
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»
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117.223
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I
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»
»

9600
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69 Melaço 	 Estado Oriental 	 0 2.700 162000 •	 102$000 » 8Sl00 8$10C

Allemahha 	 0 Livre,107 Diversos productos não especifi-
cados..	 	  • •	 '
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Alfandega do D25terro, 8 de janeiro de 1892.- O escripturario, Alcaro Gentil.
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toiro, residente á bordo do encouraçad) R.ia-
chne!o ; .Antonio Augusto Trivini, 38 anuo,
casada ; Vicente Casar, 39 rumas, solteiro, re-
sidente á rua Viajai, (1Silva e falecidos no
hospital de S. Sebastião; ós 'italianos Maria
Rosaria Picarello e um tecto sair filho, 19 an-
nos, casada, residente e &Recicla á rua dos
Invadidos n. 107; •Rosina' Dorengo, 18 urinas
casada, residente elialecida a iata d) Lavra-
dio n. 142; Vicente Pateia, 16 annos, resi-
dente e tal acido á rua	 Christovão ti. 55
Francisco . Antonio, 25 annos .,' solteiro, resi-
dente á rua Alice n. 1 A .:,• Adio Giovanni;
47. armas, casado, residente no Engealio de
Dentro ; Egydio . Benadic,to, 27 annos, viuvo,
residente.a &ia Sant'Ainia • n. 40, e falecido
em S. Sebastião ; o fp:m(2z Léon Raimbausa,
45 armas, casado; residente e falecido á rua
da Alfandega ii.48. (Total 21.) 	 • •	 ••• ,	 •

llemarrhagia cerebral-a portugueza Maria
Florinda, 66 annos, viuva,. residente e falle-'
cida á rua' Paula Brito n. 15. 	 •.
• . Inaufficiencia mitral - o espirito-santensa
Delfino Joaquim da Silva, '43 annos, solteiro,
residente .a rua. Cabido e falecido na Santa
Casa; o . brazileiro Thomaz Antonio de :Mattos
66 abriria, solteiro,.rêsidente h fallecidol rua
Ferreira Vianha ri. 12. ( Tota1 . 2. )

Invibialidada -o fluminense- José, filho de
José Maria de Mattos Caminaa, O horas, real-
dente e &Medido a rira Major Pinto &aja°
n. 4 A.

Lymphatite.parniciosa-a parti“ueza Rita
ata Jesus, 43 anuas, aasadae residente e &Re-
cicia á rua cbi Ajuda'n. 85.

Lesão cardiaca-a fluminense Leonor Fer-
nandes Goneavas, 29 anos, casada. ,resideuto
e 1h.3.11ecida á rcia, Viscmle da -Maranguapen. 4

Marasmo-a flurninensa. Joaquina Nunes
Cmaleiro, 74 anus, Solteira, residente no
convento de Santa Tilereza, e falecida na Santa
Casa.

Meningite-O fluininense Mario, filho de
Luelo José Fialho, 11 1113zes e 10 dias, resi-•
dente e falecido áenn, Visconde de Ruína
n. 143.

Polynephrite- a lanfnense Felicia Maria
Gonçalves da Ceaceiçaa, 38 antros, solteira,
residente em Maxambomba e falecida, na
Santa Casa.

Pneumonia .4 a fluminense Rosa Abano(
12 armas, residtisitta, a falecido, á rua Dr. Joa-
quim Silva n. 73t.

Sarampão-a • tluminensa .1ulieta, filha de
Ricardo Soares 11C Almeida,. 3 1/2 annos, co-
si lente e faqueada no Largo -de Santo Christo
n. 20.	 •	 . •

Syncope ca Maca-o fluminense Manoel José
Lopes, 81 nonos, viuvo, residente e &Reciclo
ta rua Zeferino n.•

Tetano- o portuguez Eduardo Pinto da
Silva, 27 anims, casado, residente e fallec:do á,
rua de Santa Luzia n. 4. -

Typ1to4cteroidet-o italiano Salvador San-
foro, 13 aniles, residente e falecido' 'á • rua
João Caetano n. 95. •

Tisiea pulmonar -o fluminense Antonio
Joaquim da Fonseca, 21 annos. solteiro, resi-
dente á rua da Prainha n. 199. •

Tuberculose, pulmonar- o Mineiro José
Orozimbo de 'Oliveira Jacques, • 52 "annos, ca-
sado, residente e falecido á rua. das Laran-
geiras 1i. 127 ; os fluminenses Francisco de
Paula Torra, 23 aflitos, solteiro, residente á
rua D. Aflita Nery ri. 25 e &Reciclo na Santa
Casa ; Victorino José de Freitas, 49 nonos,
casado, reSidente e fallecido á .rua D. , Anna.
Nery n. 51 ; a matto-grossense Flora Maria
da Conceição, 40 annos, casada, residente e
fenecida à rua Visconde de Sapucally n. 101.
( Total 4.)

Uremia-o Sergipana Januario Telles de Me-
nezes, 30 armas, solteiro, falleeido na Santa
Cas t.

Ulcera- do estomago-j-o portuguez Antonio
Biscain, 36 nonos. solteiro, residente na praça
da Harmonia ri, 47 e falleeado na Santa Casa.

Variola confl itan te-os fluminenses Eugenio,
filho de Joio Frecela deatenazes, annos,
residente e fitReeldo rua 'Onieral Brama n. 12;
Julio José de Carvalho, 33 annos, solteiro,
falecido no hospital (13 San ta Barbara. (Total 2)

Feto -um do sexo intseulma filho de Leo-
podlo Picarello, nascido morto, ir rua dos In-
validos n. 107.

'No nurneao de 65sapultados estão ilieluidos
23 indigentes cujos enterros foram' gratuitos.

E no dia 26 :.
Accesscaperniciosa-o 'brazileiro FranCisco,

filho de Faaarcisco Soares. 10 mezes falleeão a
rua dos yoluntarios. da Patr:a n. lla ; o ita-
liano Gbraldo Perofase, 23 annos, solteiro, re-
sidente e &Revida . no 1)3(20 do Impado n. 1

fluminense Carina, Theodora, • Cabral, 10
'mazes, residente e fallecida em • Copacabana.
'o fluminense Carlos, filho de Antonio Augusto
de Carvalho, 3 annos, residente e &Medd° no
Hotel da Vista Alegre ; o hespanhol José Da-
ran, 40 . annos, casado. _ falecido á rua Fresca
n..3 : o fluminense Newton, filho de Antonio.
\Nr í'' dê- Lima: 'Coaainho; 8 inaiet, &Reciclo á
rua da S. Luiz Gonzaga ri. 56 . ; a fluminense
• piphania, filha • de Fortunata Tilarem.
Conceição, 4 mezes, fallecida á rua Magalhães •

• 43.
Amollecimanto cerebral-a brazileira Maria

da Gloria doa Reis Farinha, 67 annos, viuva,
fallecida a travessa do Aguiar n. 12.

rte.rio	 brazileiro Dr. Joaquim
Jos '° . (13 Oliveira, 66 annos, , casado, fallecido
rua Goyaz n. 5.

Athrepsia-M une', filho . de Theodoro Mar-
tins Arem, 3 nines, falecido á rua do Alem-
tara n. 113,

Apoplexia cérebral-Daminaos, -47 annos, o
obito foi verificado no cemiterio de S. João
Baptista.
. -Anemia - a hespanhola Martha Vilcher

11,r13enroliraiChite-José, 10 mezes, falecido á rua
Senador Euzebio n. 124 ; o fluminense An-
tenor, filho de Biblana da Conceição, 18 me-
us, fallecãa á rua da Alrandege n. 153.

Brónchite capinar -a fluminense Augusta,
filha de Josephina Augusta da Gloria, 26 me-
zes, &Recicla, á rua de Sant'Anna n. 25 ;
fluminense Vio eta, filha de Ariliur Victorino
de Souza, 5 mezes, &Recicla á rua da Flo-
resta n. 24.

Broncho-pneumonia-o brazileiro Luiz Fer-
nandes Porto. 26 amuos, solteiro, residente e •
lanceai° á rua Monte Alegre n. 92.

B3riberi-o brazileiro Manoel Ferreira Mar-
ques, 31 (mitos, solteiro, falecido na Santa
Lasa.

Congestão pulmonar- o fluminense Leo-
poldino Maria da Conceição, 26 antros, sol-
teiro, falecido na Ilha das Cobras.

Caehexia- o pernambucano Lourenço da
Silva Freire, 21 annos, solteiro, falecido no
hospital de Marinha.

Convulsões-a fluminense Rosa da Concei-
ção, filha de Avelino Duarte Peneira Barbosa,
1 antro, residente e falecida á rua do Conde
do Boinfim n. 3; o fluminense Avelino, filho
de Maria Francisca, 10 mosca, residente e fa-
lecido á rua da Quinta ri. 32.

Contusão cerebral- o partuguez Manoel
Joaquim Adriana' 30 atines, residente e falte-
eido á rua Larga de S. Joaquim n. 80.

Congestão cerebral-o • inglez J. - Ilamillon,
50 annos presumireis; o bito foi verificado no
NeerOterio.

Catarrho suffocante-a flumiltense Jesitina
Fausta de Castro. 40 dias, residente e &Reei-
da á rua Souza Barros n.

Entero-colite-o brazileiro Francisco: : filho
de Deodato Milanez, 5 mezes, residente e fale-
cido á rua GeneraleCaldwell n. 89.

Enterite-oportuguez Antonio Lourenço de
Lima, 22 monos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Embolia cerebral-o portuguez Luiz Anto-
nio da Rocha, 29 annoa, solteiro, residente e
fallecido á rua das Larangeiras n. 11.

• Fraqueza-o fluminense Norber to, filho de
Antonio Gomes da Silva, 3 dias- residente e
aillecido a rua General Pedra n. 73, •

Obituario-Sepultaram-se no dia 25
da Março as seguintes pessoas, fa•Recálas de:

Aecesso pernicioso- o fluminense Armando,
filho do João de Souza Carnal°, 13 mezes e 21
dias, residente e fallerido . a rua Pedro Amo-
rico n. 76; o portuguez Manoel Gonçalves,
20 annos, solteiro, residente e falecido á rua
Barcellos n. 2. Total, 2. ‘'

Asphixia por submersão - um homem de
cai' preta desconhecido, 55 annos presuntivas
e verificado o obito no Necroterio.

Aneurisma do coração - o portuguez, José
Maria de Souza, 48 annos, solteiro, rastdente
e &Recicle á rua .do Marquez de S. Vicente
n.

13eriberi - os fluminenses Manoel Agosti-
nho da Costa, 21 ann s, solteiro, residente e
falecido á rua dó Visconde de Patina 313;
Procopio Martins Curvello Normandia, 33 ao-
no, solteiro, residente aarua Dr. Leal n. '1
falecido na Santa Casa. Total, 2. •

Broneho pneumonia - Piazza, Enrico leo-
parda 3 annos, residente á bordo da- vapor
italiano Rio de Janeiro e Verificado o obito no
Neeroter:o.

Bronchite aguda - á fluminense Rosa, 0-
lua do João Evangelista da Silva Ferreira,
21 dias, residente e falecida á rira Senador
Euzebio n. 154.

Bronchita earoniea -7 a portnguaaa Anua
Maria Machado, 53 anno casada, residente e
falecida, á rua do Conselheiro Zacharias n. 44.

Ca,chexia paludosa- o flinninense Cypriano
Jasé Dias da Silva, 40 afinas, solteiro, resi-
dente em Entre Rios e &Reei/là na, Santa
Casa.

Cancro do lacro - a fluminense &nana,
Agra Carolin t, 33 anus, s Ateira, residente e
falleaida á rua Vi conde do Itatina n. 165.

Congestão cerebral- o flumhrnse João de
Deus, 64 annos, solteiro, residente e falecido
'á rua da Gamboa n. 147; a portugueza Fran-
cisca emunda, 60 aflitos, viuva, residente e
falleeida á rua do Consultorio n..11 1.
- ConvnIsres -o fluminense Alfredo, filho do
alferes Ern-sto Pinto Machado, 10 meus, ra-
sidente e fallecido a rua Beija de S. João
n. 122.

Febre consumptiva- o portua,uaz Fran
cisco al •achada da Silva, 70 monos, casado, re-
sidente e falleCido á rua Mariano Procop*o
n. 17.
' Febra remittente typhoidat - os flinninen-
ST'S Firmai° Julio de Moraes Carneiro, 71 no-
nos, casado, residente e fallecido á, rua (1.(s

-Arcos n. 29; Jósa da silva, 65 annos, casado,
residente e fallecido á rua do Cassiano n. 59,
(Total 2).	 •

Febre perniciosa -o portuguez José Ber-
nardo Vieira Villaça, 65 annos, vinvo, fale-
cido na Santa Casa; o hespanhol alariano
Soltes Farella, 60 annos, viuvo, residente e
falecido á rua Marquez de São Vicente n. 46;
Fraujeu Anjajesky, 43 nonos, residente e
1bll 3cido á rua Laura n. 1 (Villa S•atter)
(Total 3).

Febre ainarella-a fluminense Alzira, filha
de Manoel Luiz da costa, 2 al11103 e 3 inozes,
residente e falecida a rua Dr. Ferreira No-
bre n. 9 ; o brasileiro João Faria, 1G anuas,
solteiro, residente no Iryppodromo Nacional e
falecido no hospício de S. Sebastião; os por-

, tuguezes Manoel Marinho, 25 annos, solteiro,
residente e &acido á rua do Senado n. 151;
Joaquim da Silva Netto, 23 annos, casado,. e
lialecido no hospital da Saude ; João da Silva
Roque, 28 aflitos, casado, residente e falecido
á rua do Livramento n. 38 ; Feliciana da Sil-
va Reis, solteira,•residente e falleeida á rua da
Imperatriz n. 27; Francisco Pinheiro de An-
drade, 22 annos, solteiro, residente e fallecido
no hospicio da Sande ; Manoel Pestana, 20 ara
nos solteiro, residente na Ladeira do Gazome-
tro n. 21 A ; Francisco Rodrigues 18 annos,
solteiro, residente na rua General Pedra n. 13;
José, filho de Antonio Alves Jana, residente
na Travessa Onze de Maio n. 10 e fallecido
em S. Sebastião ; a hollandeza Catharina Dey-
kers Joanes, 31 annos, casada, residente e fa-
lecida á rua Nova do Alcantara n. 10 ; os hes-
panhoes Seus litigar Baladage, 2-1 anaos, sol-



leiro Waldemiro, filho de Francisco Manoel
de Oliveira, 2 mezes, fallecido no Jardim Bo-
tanico 32.

Pneumonia .—Antenor. filho de Vitalina
Maria da Conceição,. 9 mezes, fidlecido á rua
da America 10 ; o fluminense Arthur, filho de
Leal da Silveira, 11 mezes, fallecido á rua
D. Anna Nery 116 ; o fituninenso Fran isco,
filho de Francisco da Rocha Toledo, 7 mezes,
fallecido á rua tio Senatior Ensebio 224.

Phymatose pultnonar.—Ricardo Rocha, 38
anuas, solteiro, 11illecid° na santa Casa.

Syncop; carda-it.—O fluminense Gervasio
de Gliveira, 28 maios, solteiro, fitliceido á rua
D. lgnez 6 ; o fluminense Jo;é, filho de Anto-
nio Gonçalves Sanches, lallectdo de tetano
umbelical. no largo da Gloria, 12.

Typ/to icteroide. — O hespanhol Pedro y
Ca,m, 48 atinas, casado, fallecido á rua dos
Ourives 5.

Septicemia — °Metia, filha de Ganindo Ma-
galhães Almeida, 2 Jaezes, faLecida á rua
D. Carolina Reydner a. 14.

Typho icteroyde — o italiano João Caruba,
29 annos, solteiro, &Reciclo á rua dos Inva-
lidos 86.

Tisica laryngea —a fluminense Joanna An-
tonia Jesus, solteira, 26 annos,

Tuberculose pulmonar — o fluminott ze An-
tonio Linz Almeida Gonzaga, 34 anuas, casado,
fidlecido á rua do Mattoso 27; a cearense
Franc'sca Maria da Conceição, 50 annos, sol-
teira, fallecida na Santa Casa ; H orpanha, Mar-
cellina Martinez Santos, 35 annos, o obito foi
verificado no cemiterio de S.Francisco Xavier;
o haitiano Ireneo da Annunciação Marntins
Ferreira, 31 annos, fallecido á rua, Faim 0.

Variola confluente — a flumine»so Inquina,
filha de Luiza .loaquina da Conceição, 4 amuas
e 9 tnezes, falecida á rua Haddock Lobo 90.

Dm feto — filho de Antonio Machado Dutra.
fhllecido á rua do Rittelmelo 100 ; outro, 1h1-
lecido na Santa Casa, 28 horas,

Fdbre amarolla — um individo fallecido
Hospital de S. Sebastião.

No numero dos 97 estão inchados 31 indi-
gentes cujos enterras foram gratuitos
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Febre ,remittente biliosa — o fluminense
Adolpho , Jose de Mello, 17 annos, solteiro, re-
sidente e Tallecido á rua Visconde Sapu-
ca,hy n. 15.

Febre .pernic:osa— o portuguez Domingos
Pinheiro, 22 manos, solteiro, residente e falte-
eido á rua Visconde Sapucalty n. 10:3.

Febre perniciosa—o austriaco José Primo,
47 annos, casado, residente e fallecido a rua
Fresca n. 1; o partuguez Joa,quitn Rodrigues
Banieo, 20 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa. •

Febre typho—o portuguez Francisco dos
Santos, 34 :irmos, fitile.cido na Santa Casa.

Febre palustre—o bespanhoi Ser.tphim Al-
ves Domingo s , 20 annos, solteiro, falleeido
hospicio da Saude.

Febre.. biliosa —o francez Louis Bringue,
26 annoaasolteiro, fallecido a rua Fresca n. 1.

Febre amarella—apaulisia Anna Martins da
Foosca, Mello, 15 annos, rasidente e fallecida,

ruaelltunaytá ii. 20 ; o haitiano Xisto Pe-
reira de .Souza. 27 annos, solteiro, fallocido no
hospital de S. Sebastião; o min eiro Dr. As-
thIplio Pio da Silva Pinto, 50 amuos, casado,
falleeido a rua Barão de Raiana n. :3; o russo
F. Lowenthal, 19 .annos. solteiro, falleculo no
hospital de S. Sebastião; o brazileiro Chris-
tino Virgilió Gonçalves, 18 annos, solteiro,
&Reciclo no hospital de S. Sebastião '• o russo
Jacome Antgielly, 30 atines ; o polaco Ioan
Zech° Zn3,. 45 RrirlOs, casado ; os italianos
Salvador Fugulli, 32 annos, viuvo ; Faruli
Giuseppe 22 afinas, solteiro ; Anionio Genti-
null, 29 . armo:, solteiro ; Emilio Birogui,
28 annos, solteiro ; os hespanhoes Etu,renio
Aquila, 25 annos, solteiro ; Josè Linhares,
413 annos, casado ; o franeez Alexandre Repaii,
35 annos, 1.teiro ; os portuguezes Luiz Ri •
beiro; Antonio Joaquim do Valle, 40 manos,
solteiro; Aurelio Lamego, 25 a.nno.s, solteiro.
(todos falleeidos no hospital de S. Sebastião.
o portuguea Custodio de Jesus, 30 annos

'
 ca-

sado, fá lesido a rua de D. Luiza n. 49; José
da Silva Marques, 15 azmos, fitllecido á rua
Marquez de Abrantes n. 9; Joaquim Mendes
Pereira, 11 anus, (aliando na Santa Casa;
Joaquim Ferreira de Souza, 27 anuas, fatie-
eido na Santa Casa; Maria Rosa Costa Dias,
42 annos, (asada, fallecida a rua do Conde
d'Eu n. 820 ; Antonio Rocha, 28 annos, sol-
teiro, falleoido na Praça de touros ; Antonio
Gonçalves santos, 30 annos, casado, ndlecido
a rua Senador Punam n. 80 ; o franca,. Ala-
xandre Roxbruy, 28 anuas, solteiro, fidiecido
no liespital da Sonde ; os hespanhoes Paulino
Ricardo, 40 olmos poesumiveis; o obito foi
verificado no Necrotitrio ; Antonio Pedriano,

ánnos. casado, nillecido na Santa Casa
João Ermida a Graça, 39 annos, casado, fal-
lecido a rua Conselheiro Zacarias n. 2 ; Vi-
cente Fernandes, 25 aflitos, solteiro, 1'a/tecido
á rua Vinte e Quatro de Maio n. 90 ; Jos-pita,
Bolletina do Carmo. 42 annos, casada, Otite-
lecida a rua Costa Ferraz n. 41 ; os italianos
Vilugo Capult, 39 anuas, cas.tdo, fallecido a
rua do Raspail n. 97 ; Nicoláo Domingos,
64 tomos, casado, (Medrio a rua do Conde do
Boinfon n. 109; Rosa Leoni, 33 annoS, ca-
sada, fallecida na Santa Casa ; Domingos
Cinelli, 14 annos, solteiro, fallecido a rua do
Aio lutara a. 93,

Ferimento por arma de fogo, suicidio—o
portuguez Jose Pires da Fonseca, 21 manos,
solteiro, .fallecitio no quartel de Barbonos ; o
italiano Ferdinando Belbon, 40 amos, casado,
falleci lo na Santa Casa.

Hemophylia . —Adelaide de Pina Soares,
1/aficai/Ia á Praia do Flamengo 41 ; o paralty-
bano Ja.cob Angelo Brum, 29 annos, solteiro,
Iiillecido na Santa Casa.

Hypertrophia do coração.— Fernando Oli-
veira Dantas, 38 amuos, solteiro, fidlecido á
Praia das Saudades 80, o brazileiro Manoel
Pedro da A h...afitara, 45 aflitos, solteiro, fit lie-
ciclo á rua do Rezende 70 ; lállecido de lesão
°ramifica do coração, o portuguez João da
Costa Branco, 79 anuas, viuvo, fenecido á rua
Pedro Americo 115.
'Lesão cardiaca,-0 Ilumine/me Manoel da

Silva Braga, 52 manos aflitos, solteiro, falia-
rido á rua (19 General Severiano 31, o brazi-

Uceelredovia, da Capital Foi.
deral

De ordem (1) Sr. administrador e de confor-
midade com os arts. 10 e 12 do decreto n.
9766 de 1-1 de julho de 1857, comiam/lutam
aos Srs. constituintes que começa hoje a co-
brança, sem multa, do imposto predial e con-
e -ssão de pennas do agua, relativo ao 10

semestre do exercicio corrente.
lt ,cebedoritt, 1 de abril de 1892.— O aju-

dante, J. P. C. Romaào.
--

Recebtloria, da Capital Fe-
FAZENDA DE SANTA CRUZ

Estando demarcado; os terrenos outr`ora.
Nanados pelas senzalas, rocebem-se propostas:
para o aforatnento dos mesmos torremos, de ac-
cordo com as instruc,ç5es de 23 de outubro de
1891.

Os pretendentes poderio examinar a planf.a
dos ditos terrenos nesta recebedoria ou na su:
porititendencia da referida fazenda de Santa
Cruz e apresentar suas propostas, emcarta, fe-
chada, até ás 3 horas da tarde do dia 12 de

proxime futuro.
Recebedoria da Capital Federal, 14 de mar-

ço de 1892.-0 administrador, J. C. Canal-
eanti.	 -

ao Riu de Janeiro.
Edital

Pela inspectoria anta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias o 4h faitas; devendo seus donos ou
comignatar i s apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez
Armazem n. 1 — Marca CA&C-1IRW:

barris mis. 23/2 . 1, vaztualo. Manifes i o em tra-
ducção.

Vapor inglez Po tazi.
Aromem n. 14 — AP: 30 caixas, repre•

galhas. .Manifesto em tradueção.
Marca CP: 20 ditas, idem. Idem.
Marca MN&C: 10 ditas, idem. Mem.
Sem mar.a: 15 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Acvtevna.
Atanazem n. 8—Sem marca : 2 caixas, ava-

riadas e reKegada.s. :Manifesto em traducção.
Marca SG&C—MN&A : 2 datis lis. 883/4,

idem, idem. Idem.
Vapor inalei Talus.
Armazena n. 11—Marca Cl&C: I caixa, re-

pregada. Manifesto em traducção.
Marca DIS: 1 dita. idetn. Idem.
Vapor inalei Thaates.
Artnazem n. 10 — Marca GFCR: 2 caixas

avariadas e repregadas. Manifesto em tradu-
ção.

Marca CMC: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca CAF: 1 dita, ideia, idem, Idem.
.Marca FAM&C: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca MG: 2 ditas, idem, idem, Ident.
Marca MN&G—Ro: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca 01)&e: 4 ditas, idem, ideia. idem.
Marca 143: 1 dita, idem, idr,m. liam.
Marca MC&G : 1 dita, idem. Idem.
Marca SGa;C: 2 ditas, idem, idem, Idem.
Marca SSIRW: 2 dita-s , idem, ideia. 1(1.9n.
Marca SM—R: 2 ditas, idem, ideia. Idem,
Marca MMS: 1 dita, idem. idem. Idem.
Marca X: 1 dita, idem, idem. /dem.
Marca RVC: 1 dita, idem, idln. Idem.
Marca OVO: 1 dita, idem, ideia. Idem.
Marca GL&C: 1 dita, idem, idem. Mem.
Vapor americano Vir-planeia.
Armazem n. 8—Marca GG: ditas caixas, lis.

3 e 4, avariadas e repr;gadas. Manifesto em
traduccilo.

Marca GPSG—MN&G: 4 ditas idem, Ideal.
Marca GI011: 16 ditas ident. Idem.
Marca JF&33 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca 10; quatorze ditas idem. Idem.
Vapor belga Leitmitz.
Atanazem n. 9 — Marca G113: 4 amarrados

desmanchados. Manifesto em traducção.
Vapor francez Espeque.
Despacho sobre agua — Marca AD&G: 20

caixas repregedas. Manifesto em traUtteção,

a- afita Com m e roia!
Pela secretaria da Junta Conu»ercial se faz

publico que, na conformidade do art. 19 do
doe, a, 596 de 29 de julho de 1890, no periodo
de 1 de janeiro a 29 de fevereiro ultimas, ta-
ram ardltivados os seguintes estatutos de so-
ciedades anonyma.s.

Companhia Grande Belchior, com o capital
de 200:000$000

Sociedade Anonyma Bellodromo Nacional,
com o capital de 100:000t=;000

Sociedade Anonyina Pai-daria e Impressora
com o capital de '4C0:000$000

Companhia Grande Hotel e Cassino, em Ca-
xambu, cota o capital (.10 1.000:00000

Companitia Nacional Manuláctora de Doces,
com o capital de 200:000000;

Companhia Central de Restaurantes, com o
capital de 1.000:000S000

Secretaria da Jtinta Commercial da Capital
Federal, 29 de março de 1892.-0 secre-
tario, Cear da Oliveira.

Ciii-te	 Appellação
Faço publico que as appellações eiveis n.

7572, appellante Mano d Joaquim Borges,
appellado o Barão de S. João de Icarahy;
n. 26, appellante, Elias Antonio Lopes Migue
Estrada, appellado Antonio Leal da Rosa,
e commercial n. 30, appollante Andrew
Steel S.: Comp., Joannes Voigt, acham - se
com dia para serem julmdas, devendo o
julgamento ter logar em sassão da Camara
Civil de 4 de abril proximo futuro.

Secretaria da Corto de Apaefiação, 31 de
março de 1892. — Eu, Joaquim Octaviano
Casar, a maniatasse, subscri vi, no impedimet
do secretario, e assigno. — Joaquim Catta-
viatio Casar,
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IkIztrea A 8: I dita idem .-fdein.
Marca I3FG: 4 ditas idem. Ident.
Maraa GAG: 20 •litas item. Idem.
Mareta 000: 8 ditas Main. Idem.
Ala-eía DAG: 16 ditas id :m.
Moca O&C—MB: 33 ditas idem. 'dant.
Yhtrea OS&C: 8 ditas idem. Idem.
Marca UM: 7 ditas ident. Idem.
Marca JACC: 11 ditas idem. Mem.
Ware:1 JP—CDP: :t ditas ident. Ident.
-Marca M&G: 12 ditas idem. Idem.
Marca MTL: 5 ditas idein.
Marca SJPS: 3 ditas idem. Idem.

• Marca E&13: II ditas idem. Ident.
Armasam n s'6—Lettreiro P, Armai& 4 bar-Sis vasando. Manifesto em traducção.
Vapor karicez Charca,.
Armazenrn.o — Marca 8 : 1 caixa, rcpre-

ga,da. Manifasto em traducção.
Vapor .francez Vi ge de Beteno-iyres.
Arme.zein n. 10 Marca CP&C : 1 caixa,

avariaÁla.s. Idem.
'Marca, C&F : 1 dita. id^in. Idem.
Marca CCI : 5 sucos. ideia. Idem.
Marca MFB : 2 caixas, ideia. Man.

. Marca SS : 3 sucos, idem. Idem
Aamazem da Estiva •• Marca GAC : 3 sac-

. eus'. idem. Ideia.
.[arca TB 5 ditas. idem. Idem,

Marca KV&C—D : 11 ditas, idem. Idem.
Marca JACC : O ditas, idem. [(bm.
Armazem n. 10 — Marca CP&C : 9 ditas,

Mem. Idem.
Marca C&F :2 ditas, idem. Idem.
Marca MF13 a I dita. idem. Mam.
Marca SMS : 2 ditas, idem. Idem.
Marca CPG : 1 dita, repregada. Idem.
Marca .1130 : 9 ditas, idem. Idem.
Marca MFB 2 ditas, ideia. Idem.
Vapor francez La Plata.
Armazem das amostras — Marca, CO&C

1 caixa reprrgada, Idem.
Vapor Ademão Ceará.
Armazent n. O — Lettreiro Backheuser &

Comp. — I caixa, avariada e repregadas.
Miem.

Lettreiro Ernesto- Irmão — 1 dita, idem,
lidam. Idem.

Va p r allemão Ilantburv.
Artnazem 11,22—Marca AG: 1 caixa n.1.020,

repregada. Manifesto era tradueção.
Marca ADC : 1 dita n. 235. idem. Idem.
Marca 0: 2 ditas as. 1.173 e 1.174, idem.

.1dent.
Marca JSNI — 01313. : 1 dita n. 47, idem,

/dem.
Marca MMC: 5 ditas hien-Lidem.
Marca RUO: 2 ditas as. 4.393 e 8.899, Liem,

Idem.
Vapor allemão italtimoao.
Atanazem n. 8—Marca JF—DF: 5 caixas re-

prega/Ias. Manifesto em traduccão.
- Marca DF-13: 2 ditas idem: Ideia.

Marca 13F—F: 1 dita idem. Mem.
Marca WZB -C: 1 dita idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeira, 23 da março

de 1802.-0 inspetor. Alexaillre A. R. ,S'at-

DIA 24

Vapor belga Maskelyne.
Trapiche da ordem—Maret mMC: 83 qu'at-

tos 'com falta. Manifesto em tradueeão.
A mesma marca : 31 decimas ideia. Idem.

• ..Armazem . n. 9—Marca CSC—CM : 2 caixas
repregadas idem."Idem.

'• Marca CAF : 1 dita idem. Idem.
Marca FAGJ: 1 dita idem. Idem.
Marca G&C-0: 1 dita idem, Idem.
Marca SP: 9 ditas idem. Idem.
Marca SV&C: 13 ditas ideia. Ideia.
Vapor inglez Potosi.
Atanazem n. 14—Marca BR: 1 caixa ava-

riada:idem. Id"m.
Lettreiro Brasil: 2 ditas idem. Idem.
Marca EC: 7 ditas id ,m. Idem.
Marca FM—R: .1 dita idem. Idem.
Marca JI.F: 5 ditas idem. Idem.
Marca LA: 1 dita idem. Idem.
Marca OP&C: 7 ditas idem. Idem.
Marca $C: 1 dita idem, Idem.
Marca T&B: 1 dita idem.• Idem.

Vapor ingaez Tupis.
Arina;em de bagagem—Marca ANO: 1 caixa

quebrada idem Idem.
Letteeira 1)1 ., Ismael Rocha: I mala arma-

bada idem Idem.
Vapor E.1c12.
Armazein n.3—Marca CU: 1 caixa n.12365

avariada idem. Ideia.
O vapor belga L?ibn:tz.
Armazmi n. 9—Marca FN : 20 latas ava-

riadas e com falta. , Manifesto em traducção•
Vrpor francez C42renre.
Trap'che Freitas — Marca CO : 4 quintos

com falta Manifesto em traducção.
Marca RS—S : 20 ditos, idem. Idem.
Marca MP&B : 6 ditos, idem. Idem.
Lettreiro M — Macieira : :3 ditos, idem.

Idem,
Marca CHAMISSO-0 PORTO: 1 dito, idem.

Idem.
Marca GRP : 1 dito. ideia . Idem.
Marca PRC : 20 ditas, ideia. Ideia.
Marca CA : 1 d.to, idem. Idem.
Mar .a RS—S : O decimas idem. Idem.
Marca MP&B : 4 ditos, ;dein. Idem.
Marca FR&C : 29 ditos, idem. Idem. •
Marca CA : 1 dito, idem. Idem.
Marca AAV : 1 quarto, idem. Ideia.
Marca ATMB: 4 ditos, idem. Idem.
Vapor francez Corriewes.
Armazeta das amostras—Marca AI : 2 cai-

xas as. 6871/2, repregadas. Manifesto em
tmadu ‘ção.

Vap ir francez 0,..enoree.
Armazem n. 0—Marca FV: 1 barril vasio.
Marca LG—AV: 1 dito ideia. Manifesto em

traducção. Idem.
Atanazem n. 3—Marca AAG: 8 caixas com

diversos numeros, repregadas. Idem.
Marca APRC: 5 ditas idem. Meio.
Marca A&O: ri ditas idem. Idem.
Marca B&M: 2 ditas ideia. Ideia.
Marca CC&F: 5 ditas idem. Idem.
Marca, FC&C: 1 dita. idem.
Ma reit JCG: 2 ditas idem. Idem.
Marca TP&C: 2 ditas idem. Idem.
Marca W&C: 2 ditas idem. Idem
Arintrum da Estiva—Marca A&C: 5 caixas

reprrgaala,. Idem.
Marca AD: I dita idem. Ideia.
Armazem a. 3 — Lettreiro Conde Passos

d'Arcos: 2 ditas idem. Ideia.
Amuem. da Estiva•—Marca C&CF: 2 ditas

ideia. Idem.
Marca GS&C: 3 ditas idem. Idem.
Marca G: I dita ideia. Idem.
Marca JCG: 3 ditas idem.
Armazzan n. 3—Marca 1,10: 1 dita idem.

Id?in.
Atanazem da Estiva—Marca MM&C: 2 ditas

idcm. Idem.
Mm rei, MPC: I dita idem. Idem.
A-rinazla a. 3---Marca DM.: l dita ideia.

Mann.
Armazem da. Estiva — Marca T&B: ditas

idem. Idem. •
Marca TP&a: 3 ditas idem. Idem.
Marca W&G: 2 ditas idem. Idem.
Vapor francez lispayme.
Arznazein at. 3—Marca AF&C: 1 caixa n. 1,

repregada. 'aranifesto ent traducção.
Marca LVV: 4 ditas as. 60, 61, 62 e03, ideia.

Idem.
Marca. EP&C: 5 fardos com diversos ~a-

ros, avariados. Idem.
Marca Fv&c: 2 caixas ns. 7464 e 7465, re-

pregtad as. Ideia.
M..wca JI..: 1 dita n. 170, Mem. Idem. 	 •
1)1e-ret MCI: 4 ditas co:n diversos numeros,

idem. Idem.
Marca PC&C—G: 1 .dita a. 1503, idem.

Tilem.
Marca SG: 2 ditas n. 5 e 6, idem. Idem,
Marca TI': 1 dita idem. Idem.
Marca AD&C: 30 ditas idcm. Idem.
Marca CCC: 5 ditas ideia. Idem.
Marca MTL: 5 ditas idem. Ideia.
Marca CA: 18 ditas id,an. Idem.
Vapor allemão lAtn?burgo.
Armazém das amostras—Marca CP&C: 1

caixa n. 5076, avariada. Manifesto em tra-
ducção.

. Armazem da Estiva—SJ&O: 6 ditas idem.
Idem,

MARIO =MIAI,	 Abril (1892) -

Vapor allemão Santos.
Despacho sobre agutt.-:-Marca Mi': 6 caixas

repre.gadas. Manifesto CIR tradncção,
Armazeni da estiva.—Marca CMNI: 8 ditas,

idem. Ident.
Armazena n. 11.— Marm	 : 2 ditas,

as. 1890 e 1803, idem. Idet11:.
Marca BG&G—J : 2 ditas, ti. 2809/10, idem.

Idem.
Marca JBC: I dita. a. 101,,idem. Idem.
Marca BC—II: 3 ditas. riS. 9.927, 9.938 e

9,941, idem. Ideia.	 •
Marca CP&C: 5 ditas, diversos numeros,

-idem, Ideia.
Marca CPC: 1 dita, ri. 1081, idem. Idem.
Marca GJ : 1 dita, n. 18424 ideia. Idem,
Marca GCC—CBR : 1 dita, li. 10.680, idem.

Idem.	 •
Marca 1,J&C: 1 dita, ti. 3445, idem. Idem.
Marca PC&C—LR : 7 dit/té- diversos nume-

ros, ideia, Idem.
Vapor ademão Cea0.	 •
Armazem a. 12.—Marca 14\V—CFB 1 caixa

n. 1500, repregada.Maninifesto eia traducção.
Marca BSC 1 dita a. 110, Idein. Idem.
Marca CO&C 2 ditas ns.4885 e 4887, ditas,

idem. Idem.	 -
Marca 1113 & G — BNLNI 1-dita a. 402, idem.

Idem.
Marca JPM&C 1 dita a .17709, idem. Ideia.
Marca M—L&G 1 dita n. 1134,idem. Idem.
Marca PV-1 dita a. 155, idem. Idem,
Marca RJ 1 dita a. 6030; Idem. Idem.

• Marca SM&G 1 dita a.•1262, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de março

de 1892.-0 inspector, Alexandre A. R. Sat-
lanii)d.

• ____

Intendenein da, Guerra
AS •40NATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães e Pe-
reira de Barbedo & Pinto são convidados a
comparecer na secretaria desta, repartição
afim de assignar o contracto dos artigos
que lhes foram acceltos em sessão do conselho
de cumpras de 8 de março, incorrendo na
multa de 5 o/, aquede que não o fizer até o
dii 4 de abril.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1892. — O
secretario, A. B. da Costa Ayttiar.

(•

U-4 tratla de Verl•o Central
(b)

CORRIDAS NO TURF—CLUB

De ordem da directoria '-de. declara para co-
nhecimento do publico, 00. domingo, 3 de
abril proximo futuro,por oecitsião das corridas
no prado Turf-Club, haverá trens especiaes
directos entre as estaçGes Central e Mangueira
desde ás 10 horas da manhã até ás 2 horas da
tarde e depois de oncluidas as corridas.

Estes trens irão pararão . nas estações de
S. Diogo e S. Christovão. •

O preço de cada pas's'a'gela de ida e volta
sem distincção de classe é' de 500 reis. . •

Escriptorio do trafego; 31 de março de 1892.
—Piz.arro Gabiso, chefe interino do trafego.

Seeretariacla,:Agwieultura
DIRECTORIA DO COMMERCIO

Patentes (R .; .árençâo

N. 1.005i João Gonçalves Ferreira Tito,
(melhoramentos.)

N. 1.410 George Thomas Beilby.
N. I .917 Franz neste.
N. 1.418 Uhlarique Marga.
N. 1.419 John Drenam' Curtis."
São convidados os Srs: concessionarios acima

mencionados, a comparecer nesta repartição
no dia 2 do corrente, ao meio-dia, para as-
sistirem á abertura- dos respectivos uivo-
lucros.



VAIARES DA BOLSA.

Apolices
Bruprestimiio Nacional de 1868...
Ditas g( rae3 de 1:000S, 5 0/„....
Ditas p iem, ia-m, 	
Ditas idem, idem 	
Ditas idem, idem 	

Bancos
Banco Lavoura e Commercio....

Dito idem, idem 	
t too consicactor 	
Dito idem, idem 	
Dito Comtnercio, 2 1 serie 	
Dito Pariz e Rio,
Dito da Republica 	
Dita idem 	
Dito idom 	
Dito idem 	
Dito Mem 	
Dito v/c até 31 de maio 	
Dito do Brazil, 1 serie 	
Comp, V. F. Sapueally 	
Dita idem 	
Dita E. C. Jardim Botanico. „„
lEta Obras Publicas no 1srd2P,„
Dita Melhoramentos de S, Paulo,

Delx,némw
Banco Viação 	 	 57::000
Comp Geral, ç' 20. 	 3:::5(10
Dita ithen,	 11.50 	 	 3:;500

Rio de Janeiro, 31 de março de 1892.-0
presidente interino, Thema:. Rabello.-0 se-
cretario interino, E, A. nu],

1:400000
0933000
996:4;000
b97000
O98000

9:15n00.
9 MOO-
t3bWitY
483000-
50-a1001
523000)
58.'S000‘
77S000)
77;,35001
78S000)

7'as000
‘JO::1:000,

:3000N
2(~0,
21:000

193A00.
32:4)00,
27S000
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OÀ,	

nst rada de 11 1-1e rro Ceai ral do

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS •

Ordelll da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, sexta-feira, 1 de
abril proximo futuro rOce 0 r-se-l!ão

Na estação cen`,ral — pef p l enas expedições
mereadorias o intlammaveis para. as esta-

ções de Oriente a Parra do Pirally e estações
da, estrada de livro Sapttrahy e tio 'piranga a
Entre-Rios, excepto Desengano e Cominar-

Na estação inarititna. — Pequenas expedi-
ções de inibiu-mia veis, e lubrificantes para as
Vstações de Engenho Novo a Belém, Macacos e
ramal de Sa 111.a CrUZ e nutteriaes de construo-
ção para as estações de Engenho Novo a Barra
do Pirahy.

Pequenas éxpedir:ões são aquelas euo peso
não exceda a mil kilogrammas.

Escriptorio do trafego, 30 de março de 1892
— Pizarro Gabiso, chefe interino do trafego.

--
Corpo tt e Bombeiros

Precisam-sede cinco cavallos,doits caminhões
e duas carroças com molas, novas ou em bom
estado.

Quem tiver os.eavallos e o material acima
por preços razoaveis apresente-se no quar-
tel deste 'corpo, das O horas da manhã ás 3 da
tarde.	 (.

inspee tor ia Ge vai da Instr ue"
deft o Primaria, o !Secunda"
ria.

LIVROS E UTENSILIOS ESCOLARES

• De ordem do Sr, Dr.inspector geral da Instruc-
eão Primaria e Secundaria. da Capital Federal,
declaro, para os fins convenientes, que, tendo
41 conselho director resolvido proceder á re-
visão animal dos livros escolares, de 28 do
corrente moz a 3 do abril vindouro, em todos
os (lias uteis das 10 floras da manhã às 3 da
tarde, nesta inspeetoria geral estará aberta a
inscripção para p respectivo concurso, respei-
tadas as clausulas ssguintes

I, Todo editor Gu . autor cuja obra houver
sidojá appeovada pelo governo para uso das
escolas primarias do 1 1' grito, e bem assim todo
uquelle que pretender esta approvação, de-
verá ate 2 de abril inscrever seu nome e dar
a lista tios livros ou traia 1h05 com que con-
corre, depositando 12 exemplares de cada um
(Ienes para estiei.) dos membros do conselho

Ficam dispensados do deposito a que %3
refere a clausula precdente, os editores ou
autores das obras que já figuraram no cata-
logo dos livros adoptados para o anuo de
1891 ;-

111. OS fornecedores de papel, peruais, ca-
netkes, tinta preta e vertne llta .. 1aPS preto e de
aõrea, giz, lousas, escovadores e outros obj e

-cto-s. emprega!los no expediente ordittario (las
escolas primarias, apeesentarão amostras des-
tes objeetos com proposta dos preços respecti-
vos

IV. Feita a ravhião pelo cons elho director e
discriminados os livros, trabalhos e utensilios
que devem ser approvados para o anno de
1892, organisar-sodat um catalogo geral,
pelo qual se regalarão os professores prima-
rios da capital, os gumes sé poderão fazer uso
minute°. nas suas, escolas, do material ap-
provado pelo conwelho

V. Das obras o trabalhos ayprovados, os au-
toras ou editores mandara° Pin exemplar
para a bibliotheea do Pedagoginm, outro vira
a da Escola Normal e Um terceiro para o ai-
nmearifitdo da Inspectora Gemi

VI. O conselho director, Qxaminando os
novos trabalhos que se apresentarem neste
concurso, depois de decidir quaes OS que me-

lhor consultam a$ exigencias dos progranonas
publicados com o regulamento de- 8 de no-
vembro de 1890, po lerá conceder premios
2003 a 500$ aos que pela primeira voz forem
incluidos no catalogo.

Inspeetoria. Geral do Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 2,3 de março
de 1892.-0 seçretario, 21/(taad 31. Nopleira

De ordem do Sr. director geral fitro publico
que, durante 30 dias, a contar desta, data,
acha-se aberta na l a secção desta divisão.
das 10 horas da manhã as 2 horas da terdo. a
inscripção para o concurso ao provimento de
legares de praticantes de 21 classe.

De conformidade com a re,t4-ra 3 , do art.
169 do regulamento vi2:ente. o concurso ver-
sará sobre as linguas porttigueza e trancem,
geograph ia geral, c o In desenvolvimento
quanto ao Brazil, e arithmetica até a theoria
das proporções inclusive, sendo motivo de
preferencia o conhecimento de alguma ou al-
gumas das seguintes materias: desenho linear,
eseripturação mercantil, inglez e allemão. •

No acto da inscripção o candidato aprezá-
tará, com seu requerimento, Co; tidãodeÁllade,
que prove ter mais de 18 annos e menos de
25 aflitos de idade, e na falta d •sta, uma jus-
tificaçãoprestada em juizo ou exhibirá qual-
quer diploma scientifico no qual se faça
mençao deite, e betn assim att estados de que
gosa boa sande, de que está vaccinado e
tem bom - procedimento . sendo este ultimo
passado pela autoridade policial de sua fre-
guezia.

Os candidatos poderão tambcm apresentar
documentos que comprovem sitas habilitações
e serviços, sem comtudo dispensarem do con-
curso o candidato, qttaesqtter que sejam esses
documentos.

Primeira seção da divisão central da Dire-
ctoria Geral dos Correios. — Capital Federal,
23 de mano de 1892.-0 sub-slirector,.1ffon 8 O

110 Rego Barros.	 e
--

1*:(1 i tal
De dec iorae ,7o (ip fa 7leaeia il 7 7)ot,9C!,1,1tel

11.'bill0 da 05'1 ,1, Lima Braga;

O Dr. Alfonso Lopes de Miranda, juiz na
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, ele.

Faça sabee aos que o prescrito virem, que
a requerimento do Dr. Luiz Teixeira de Bar-
ros Junior, curador li `cal das massas faladas,
dirigido a este juizo, foi declarada aberta a
Meneia do negociante Albino da Cos...h. Lima.
Braga por sentença de lion datada, fixando o
termo legal para os devidos effeitos, a contar
de quinze de fevere:ro proximo passado e. no-
meando synd:cos os ce ,dores Batico Credita
Movei e Danei) Cudito Publico. Para constar,
mandei passar o presente O mais ires de gual
t 'or para serem : um Mb xtelo á por:a (Inste
juizo, outro á porta do falido o duns publica-
das na impronsa, na forma da lei, do que
ficou trnslado para se juntar aos autos com a
c2rtidão do oni ial gila os alfixar.—Dado o
passado nesta Capi tal 1' . 4'ral, aos vinte cinco
de mama de mil oitoc e ntos o noventa e dons.
—Eu, Francisco de li ,rja de APneida Çõtte
3Ficai,4easac .rivãoo, subscrvi. ,,, ,f(,, i ;£1 Agp„?s (1,;

(Uca casa de rico s )aoccisth! 'phaatasia, o
primeiro e o segundo: ? . •ftc ia s'eaartor

Hs. 3i; 4. NO 111140 dos escudos, uma
fita desenrolada e0111 11111 tlist j ti : Capital Fe-
dem!, sustentando a mesma fita. um desenho,
figurando filigrana, fechando o numero uma
tarya ou grega.

Capital Federal, 1 .4 de março de 1802.-
O gerente, Joao Dias da Al

Apresentada na secretaria da Junta Com:
mercial as 11 horas da manhã, de 19 do março.
de 1892. — Casar de. Olitvira

Registrada sob o n. 1 912, por despacho
da Junta Conunercial em sessão de hoje.

Pagou par estampilhas no 1" exemplar I1:;
de sedo e S600 de taxa add:eional de. 10 "I..

Rio de Janeiro, 21 de 111 n 11W (1e1592.—Cez.a)-
(13

PARTE COMERCIAL
Cam bi)

Por telegramma recebido de Londreg,
dado 'tonteai as 3 h. e 50 m. pela inanh'á, nos
foi communicado o seguinte:
Taxa do Banco de Inglaterra 	
Chequcs sobre Pariz 	
Descooto no mercado 	
Apolices externas de 18'79-1 1l "1„

>>	 >>	 » 1888-4 112 ^E0

	

» 18894 0j, 	
--

Cambio
RR), :11.

Não houve mudança, das taxas oflleiaes nos
bancos.

O movimento do dia foi muito limitado, tuas
o mercado regulou estavel, e até á ultima.
hora os bancos SarCa MIM a 11 3/4 d. contra,
banqueiros,

As Danceis transace( ies foram e111 papol b:tt —
cario a 11 3/4 d. com paipl repassado (..ottolo
a 11 11 le d.o lettras particulares a 11 1:1/16 d..
o 11 7:8 d,

Sobre Ilaniburgo saccaram a 902 rias por
marco, papel particular.

As taxas olliciaes allixadas p.slos liamos
foram as s golo tes :
eundees por
Pariz. por franc0.....

Directoria. Gora/ dos
Co 1'10141.4

iCONCURSO DE PRATIC1NTES DE 2 CLASSE

MARCAS REGISTRADAS
N.

Dem pç,70 de hati .ett dle MOI l irdelOi'(t 1\-q
-cianqhle 41forei ,7 estabelecida d ua do Se.

nwlor Pompea 7M. ali ti -IN O rpte a Rol.
2)reza qstrial de Serrarias a Vapor. sua
projwietaria, deseja regist)w

I'mn concha ao centro de uma fita
vont o : 31. Nacifmal de Morais; no

1 .1111o10, 11111 ornato com volutas, engrinaldando
dous ramos de carvalho ; ao con t ro,a marca a
eegist -ar compondo-se de: uma see pa decolar,
tuna. re. na, 11111 esq na tiro o 11111 compasso,
tendo o spguinte dizer em semi-circulo : Em.
iweza InduArial de Serrarias a vapor, (pre,
cedendo-lhe as palavras : 1),^op,-;od,«Ic da) e
Ria de Janeiro, pop baço ; nas extmm.dades,
tanabcin em semi-circulo, 14 placas catn di-
versas paysagens, com os numeros 36. 38, 40,
42, 44, 46 e 48 ; aos lados: 7Ve . :110ne 180, a
esquerda e rua tio Senod3r Pompeteá dita Ra;
eia cada. canto um escudo, com os dizeres :.

"i0
25 17 112

1 112 01„
78
61
53 311

11 3 14,1.a 90dfv.
809 a 810 rs. a 90(1/v.

Ilamburgo,por marco 1:S000 ai 002 a 90 d

	

,pa., por lira 	  815 a 826 rs. a 3 d/v.

	

portai:ed., „	 378 tt. 388 l„ a, 3 d/v..
Nova-York,pordollar 4250 a 4:3300 á vistre...
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Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

. As mercadorias entradas no dia 29 foram:

Aguardente. .... 13 pipas.
Algodão 	 3.770 kilog,s.
Café 	 393.851 9.020.604	 »
Carvão vegetal.. 33.170 994.717	 ))
Couros sucos e

-salgados 	 125.526	 >>

Fumo 	 16.970 233.738
Madeiras 	 6.000 29.000	 >>

Milho 	 25.460	 >>

Polvilho 	 7.833
Queijos 	 2.950 199.241	 >>

Tapioca 	 14.760	 >>

Toucinho 	 1.590 141.819	 >>

Diversas 	 49.080 1.519.555	 >>

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, Central do
FIrazil

RELATORIO APRESENTADO Á ASSEMBLAA GERAL
ORDENARIA DE 2 ABRIL DE 1892

Srs. accionistas — Em cumprimento do dis-
posto no art. 13, § G" dos nossos estatutos, vem
W, directoria . apresentar-vos o reta todo da
gestão desta companhia, durante o .primeiro
anuo de sua existencia, decorrido desde a sua
installação, em 27 de janeiro, até 31 de de-
zembro de 1891.

Em 26 de maio do anuo proximo passado,
renunciou o cargo de director desta compa-
nhia o Sr. João José Nunes de carvalho, sendo
substituido pelo Sr. Barão de Aguas Claras,
que, segundo o disposto no art. 12, § 5^ dos
estatutos, serviu interinamente até ao dia 15
de fevereiro ultimo, data em que foi definiu.
vamente eleito pelo pela assembléa geral ex-
traordinaria.

Conforme, o programma dos nossos estatutos,
deu-criamos estabelecer no municipio de Cam-
pos dez engenhos centraes de assucar, para o
que fizemos acquisição do denominado Coquei-
ros, e Unhamos projectado comprar mais dons,
ja,estabelecidos, e construir uni outro comple-
tamente novo.

Tornaram-se; porém, as eircumstancias tão
contrarias a estes projectos, que a dire-
ctoria, ouvindo o conselho fiscal, desistiu de
continuar nesta. exploraçao, emquanto nao
melhorar o estado precedo do cambio, que
tentos prejuizos tem trazido és industrias que
deite dependem.

Cumpre, entretanto, assignalar que a nossa
usina Coqueiros, não dependendo das causas
acima notadas, concorreu com um lucro li-
quido de 18:444$954, correspondente approxi-
madamente a 12 o/, do capital nella empre-
gado.

Por este resultado se demonstra que a indus-
-ijaa as ,ucareira, um dos ramos importantes dos
aegoc'ales desta companhia, pede ser por ella ex-
plorada, em tempo opportuno, com vantagem
para os seus interesses ; pois, si um engenho,
com apparelhos já, usados e deficientes, dá o
resultado constante do respectivo balanço, qual
não será o daquelle que for provido dos mais
modernos aperfeiçoamentos ?

Com efeito, segundo observou o director
teehnico, que foi, por conta desta companhia,
ás Antilhas e Luiziana estudar os ulthnos aper-
feiçoa men tos introduzidos modernamente na
industrio assuearelra, obtiveram-se, pela dif-
fusão, os seguintes resultados

Extracção

Engenho S. Joaquim — Cuba, ...
Engenho Duquery—Guadalupe.. 	

11, 0/„
10, 7 °h

Engenho Magnolia — Luiziana, .	 11, 4 0,4
Engenho Des Lignes — Luiziana..	 10, 7 o/,

Tomando-se a média I le 11 "/„, isto é, 110 ki-
los de assucar p r tonelada de cannas, teem-
se cerca do dobro (14, ex`ração ordinaria dos
engenhos no Brazil.

A directoria não pode terminar esta ligeira
exposição,sem consignar um voto 1. fiirvoro!go
agradecimento aos leaes e prestimosos com-
mittentes desta companhia, os qua,es, conti-
nuando sem discrepando a honral-a com as
suas ordens, são o seu verdadeiro sustenta-
eu lo

Vem a proposito dizer que, no interesse dos
seus freguezes de café, fez a directoria estudar
pelo director teclinico o desenvolvimento da
cultura do café no alexico,paiz apontado como
poderoso cancurrente nosso em tal produ (aio.
Das invesogaçaes a que alo procedeu o refe-
rido director, percorrmdo toda a zona cafe-
eiro do dito paiz, resultou sabermos que, feliz-
mente, são infundadas as apprehensões a tal
respeit ). A producção do café no Mexico é re-
lativamente insignificante o seu desenvolvi-
mento é de uma progressão muito lenta, como
provam os dados abaixo, extraludos pelo nosso
ref. irido collega dos documentos ofliciaes que
collegiu nas secretarias do governo mexicano.

Segundo esses dados, é este o desenvolvi-
mento 'que teve a producção do café no Me-
xico, durante o quiaquenio de 1884 a
1889

Exeuieins	 Va!or em pe593 (inne nla)

1884 a 1885 	 	 S 1.201.673
1885 a 1886 	 	 S 1.699.723
1886 a 1887 	 	 S 2.627SI77
1887 a 1888 	 	 S 2.431.024
1888 a 1889 	 	 $ 2.886.034

Pela demonstração da conta de lucros e
pmelas verificareis que os • lucros totaes do
anuo attingiram a 877:032S857, que, depois
de deduzidas as despezas e Outras verbas, ti-
veram os seguintes destinos:
Dividendos aos accionistas 	  216:250000
Fundo de integralisação 	  303:488$615
nímio de reserva 	 	 16:947$9e1
Fundo de deterioramento 	  28 : 240 ,;585

Lucro liquido total 	  561:933$151

Ao digno conselho fiscal rendemos sinceros
agradecimentos pelo seu valioso concurso
para o bom andamento dos negocias da com-
panhia_

Finalmente, temos a satisfação de cOmmu-
nicar-vos que os empregados da companhia
bem desempenharam-se no cumprimento dos
seus deveres.

Pensamos ter, com esta resumida exposição
e com as cifras constantes dos annexos, pre-
stado as informações que vos são devidas
para o perfeito conhecimento da marcha da
nossa as ociação ; entretanto, se desejardes
mais muimmuciosas informacões promptammite
vos satisfaremos.

A. Ferreira da Silva.
liara de Aguas Claras.
Luiz de Castilho. .•

PARECER DO CONSELHO FISCAL.

Srs. accionistas—O conselho fise,td- por vós
reconhecido na assembléia geral de . instai- .
'ação desta companhia teve de ser reconsti-
tuido, por se haverem dado, no decurso do
atino findo, duas vagas, com a ausencia dos
Exins. Srs. Conde de Figueiredo e Barão de
Salgado Zenha, que se acham em viagem na
Europa.

Por nomeação da Junta Commeecial, foi
substituido o primeiro daquelles 'Membros
peio Banco Brazileiro-Portuguez e o segundo
pela firma Zenlia, Neves & Comp.

Acha-se temporariamente eia .Ca,xambú o
Sr. commendador Manoel Jose de Faria, lis-
tineto membro deste conselho, que entretanto
pOde funceionar validamente com os mem-
bros presentes, na li:aena, do	 disposto no art, 17	 •
§ 1 0 dos estatutos.

Tendo procedido com a devida attenção ao
exame dia escripturação da Companhia Cen-
tral do Brazil, do atino de 1891, encontra-
mol-a em boa ordem e feita com regularidade
e na conferencia que fizemos dos titulos exis-
tentes em carteira e do saldo em caixa, veri-
ficamos que essas verbas estão de amolei° com
a demonstração feita no balanço encerrado
em 31 de ilezembro de 1891.

Por este balanço e seus annexos e ' pelo re-
latorio que a digna directoria ora . vos 'apre-
senta, vereis que se ha motivo de satisfação
pdo resultado obtido no p?aiodo á que nos
referimos.

Somos, portanto, de parecer, e vos propo-
mos que sejam a.pprovados os actos da dire-
ctoria e as contas por ella apresentadas.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1892.—Pe-
dro G racie. —Pelo Banco Brazileiro-Portii-.
guez, IV. J. a'ori teca. presidnte.—J. S. de
Castro Barbon.—Zenha, Nem S.,:

Fa1anço ..-e1a,1 da ComPanhia
Central do 113razil •

Activo
Accionistas:

Saldo 	
Ace'ies e diversos titules
Titulos pertencentes á com-

panhia. 	
Bens de raiz:
Edificios pertencentes á com-

panhia 	  ...
Moveis:

Valor dos existentes 	
Engenho Central dos Coquei-

ros
Acquisição e despezae

Privilegios e concessees:
Saldo desta conta 	

Valores depositados
Em cau-

ção da
directo-
ria 	 	 32:000$000

Em caução
de em-
presti-

781:000$000

Em ainsequencia da extraordinaria baixa
do cambio, achamo-nos impossibilitados de
gosar os fiavores que nos facultava a COHCRS-
SãO adMilliSfRatiVa concedida ao Sr. Dr. Joa-
quim Sil vedo de Castroliarbosa e a nós trans-
ferido pela Companhia Metropolitana.

A assembléia geral extraordinaria, reunida
em 15 de fevereiro do corrente armo, enten-
deu em sua sabedoria deixar caducar essa
concessão, para evitar novas e talvez infru-
etiferas despezas, e assim o cumprimos.

—
Como acima vos dissemos, esta directoria

projectou a compra de dons engenhos centraes
estabelecidos em Campos, um dos quaes era o
denominado S. Jtml, pertencente aos Srs. Ri-
beiro de Azevedo & Comp.

Estes senhores, contrariados por não termos
realisado a projectado compra, propuzeram-
nos uma acção por perdas e damnos, sendo
7:000:-:', por imaginarias obras que esta compa-
nhia não ordenou]. não pagou, nem de tal teve
conhecimento, e 35:000$ por imaginarlos e ab-
surdos lucros eessantes.

Nada tememos de semelhante pleito,porque,
estamos certo; 	 feita a merecida
j ustko .	 •

—
Em razão da exigeneia que nos nula o pro-

prietario do predio n. 47 da rua Primeiro de
Março, adquiriu esta directoria, por compra,
e predio a.. 79 da mesma rua, por ser da
maior conveniencia não estar a companhia
sujeita a andar em cass de aluguel, correndo
de mais' a mais o risco de ser inesperadamente
desalojada.

Tendo-se, porém, encontrado° predio n. 2/,
da rua do General Camara, por modico alu-
guel, para tihi se trasladou o eseriptorio da
companhia, o qual ale tem permanecido, con-
tinuando o predio da rua Primeiro de Março,
comprado p Ia companhia, a ser occupado
pelo antigo locatario, do que resulta para a
companhia a diferença a seu favor de 4:000$,
nos respectivos alugueis.

3.550:400$000

282:942$600

14e:126$803

8:681$609

156:212840

809:597$011

813:000$000
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Cccdito
Com In issões 576:401S506
Juros e. deseontos 	 211:722s220
Dividendos, alugueis	 e	 lucro

em varias contv 71:061077
Lucre no Engenho Central dos
Coqueiros 	 .	 44 18:444$954

------------
877:632$857

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.-
Á Ferreira ela Silva, presidente,. — A. Za-
mith, chefe da eontabilidade.

Transferencias ileacç,-;es

Durante o anuo de 1891 foram la vrados 119
terml)s pant transfereneias de 801.1
desta companhia, sonho:
Por venda 	  101 termos de 6029acçõ(s
Por caução 	 	 12	 » de 1730
Por levantamento

de caução 	 	 3	 de 175
Por alVa Pá 	 	 » tio 80 »

119	 »	 de 8014	 »

Rio de Janeiro. 31 de dezeinliro de 1301.—
A. Zamith, chefe da ema ibilidade.

Lettras a receber :
Acceitas por diversos 	

	
826:780S940

Emprestiinos vem caução:
Valor dos effecluado: 	

	
781 :000$000

Etnprestimos garantidos:
Idem 	
	

77:777$778
Titules descontados

Ein carteira 	
	

50:000$000
Devedores':

Contas da
praça"— 1.079:16838

Contas cor-
rentes...	 932:253s563

	
2.011:421$801

Conta de prendos:
Dividendos e juros a rece-

bei' 	
Diversas contas:

Saldo. 	 	 .. • •
Caixa

No; bancos
do Bruil
e Rural
e Ilypo-
beca rio.	 899:526S950

No cofre..	 16:291*976
-------

Capital:
30,000 acçiíes de 200$ 	

Fundo de reserva:.
Saldo desta conta 	

Fundo de deterioramento
Saldo desta conta ......

Integrallsação do capital
Saldo de,ta conta 	

Lettras e obrigações apagar:
Por conta de terceiro,	

Com pataltia Wtroplitana
Ultima prestação do

tracto 	
Credores :

Contas da
praça 	

Contas cor-
rentes 	  3.003:263$283

Imposto dos dividendos:
Importa rici:t a pagar 	

Caução da directoria:
Wposito da administração

Cauções :
Valor das effectuadas 	

Commissões:
Saldo para o smiestra se-

seguinte 	
Primeiro dividendo

Saldo não recla-
mado 	

Segundo dividendo
A distribuir 	

Passivo

con-

10.524:574*119
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891. —

A. 1,;,..rreira da S g v ,i, presidente.—A. Zalnith,
chefe da contabilidade..

-
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LITROS E PERDAS

Debito
Juros e descontos
	

126:561$249
Alugueis do escriptorio e dos

armazens. comedorias e di-

Bonorarios da directoria 	
Porcentagem da directoria 	
Ordenados e gratificações dos

versas de;pezas 	
	

45:958$807
14:00(0)00
4:325$000

	

gerentes e dos empregados
	

97:527$050
Impostos dos dividendos 	

	
4:325$000

Fundo de reserva 	
	

16:947951
Fundo de deterioramento 	

	
28:246$585

Primeiro dividendo 93:75S 216:950$000
Segundo dividendo 122:500$

Saldo que pa;sa, para a conta
integralisação do capital- 303:488$615

877:63057

BALANÇO GERAL DO ENGENHO CENTRAL TIOS
COQUEIROS. PERTENCENTE Á COMPANHIA CEN-
TRAI. DO BRAZIL

Activo
Enge;nho central:

Acquisição do engenho e suas
depmlencias, invitinismos,
utensilios e despnas
Utensilios, maeltinismos e

a pparelhos
Valor dos . adquiridos 	

Bernfeitorias
Concertos no engenho e macia-

ulmos, assentamento dá li-
nha telephonica, etc, etc 	
Bens semoventes : •

Irma junta de bois para cai'-
roça 	 • -
Estudos e experieneias do

processo de diffrsão:
Saldo desta. conta 	

M. Mac Tavish
Importancia a recebm. .....

Generos em ser:
Valor dos que existem

Passivo

Companhia Central do Brazil:
Conta de acquisição do enge-

nho 	
Conta corrente

209:61,5303
-------

Rio de Janeiro, 21 de dwinbro de 1891.—
A. 7,,.onit//, chefe da contabilidade.

Demonstraçaa da conta de fabricapo do Eli-.
gcnho Central dos Copeiros, na Psaf;.a

Despeza

4.416.831 kilos de cannas 	 24:608$101
1.331.580 ditos de lenha 	  ,	 8:361$907

253 garralbs de azeite 	 	 127$500
9 barricas de cal 	 	 262$500

2.832 sacco; de algodão 	 .	 1:389$100
905 ditos de aniagem 	 	 373$000
39 pipas 	 	 	 I :034$500

Folhas de pagamento do pessoal 	  8:793$870
Diversos generos e artigos 	 	 809$666
Fretes, impostos de exportação.

carretos, seguros e mais despe-
zas	 	 . 2:274$530

Passagens, carretos, livros e ob-
jectos de escriptorio, comuns-
são do agente e diversas des-
pezas extraordinarias .. 	 	 4:083 ;401

Seguro do engenho e dependeu-
cias, machinismos, etc., etc 	 	 793460

Lucro verificado 	  18:444954

IZeceita

223.207 k ilos de assucar lhbricado 59 :605$532
102 pipas de aguardente fa-

bricada 	 	 9:66037
26.340 litros de mel 	 	 2:000$000

71:356$489
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—

A, Zamith, cliefe da contabilidade.

Companhia, Industrial e Meu.-
cantil do l'orr1i-4.v-4

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA REALP.
SADA Á 1 HORA ia TARDE DO DIA 28 DE
MARÇO DE 1892.
Aos 28 dias do inn da março de 1892,

verificada a presença de 20 St s. accionistas
representando 5.140 acçes, o Sr. commen-
dador João Alves Alfonso declara aberta a
sessão á 1 hora da tarde, e na fôrma da lei
convida para presidente da mesa o Sr. com -
mendador Manctd Joaquim Moreira, que pede
dispensa, p do que O convidado o Sr. Manoel
Jose de Souza Guimarães, que, acceitando,
convida para 1 0 secretario o Sr. commendador
Vital Fernandes Kin e para 2' o Sr. Agos-
tinho Joaquim Ferreira. Pedida a palavra

Sr. commendador Joã.o Alves Arrow°.
propõe que o Sr. presidente consulte, a digna
assemblea Si deve se proccd , r iL leitura do
relatorio e contas, o:1 si p(xle ser dispensada,
uma vez que já foi publicado. Feita 11.10
Sr. presidente esta consulta A assemblea,
resolvido por unanimidade a dispensa. da lei-
tura. Procedettdo o Sr. l'' se. r2tario á lei n ira
do ,:parecer do conselho fiscal o Sr. pusidente
submette-o á discussão. Pede a palavra o
Sr. Camillo de Andrade (pelo Banco da
Republica) e faz ligeiras apreciações, que,
requerendo resposta, foi esta dada cabalmente
pelo Sr. Thomaz Costa, director da comaidda .
Em seguida pede o Sr. Estevão Cardoso de
Oliveira fastos a palavra e passa a ler di-
versas considerações, que log, n após ilirain
repondidas devidamente pelo Sr. João Alves
Alfonso presidente da companhia. Durante
este debate trocaram-se diversos apart-s.
Continuando o Sr. presidente a p.'ir em dis-
cussão o parecer do conselho fiscal, e não
havendo mais quem pedisse a palavra, e sub-
meti-ida á approvaç:io e approvada contra o
voto dos Srs. Olive'ra Bastos e SeVerino
Carvalho. O Sr. Caulino de Andrade apre-
senta uma proposta concernente á reducção
do capital e nomeação de uma commissão
para dar parecer sobre a conveniencia ou não
da fusão das casas filiaes ás casas da tua
General Camara, proposta esta que ó aceita
pelo Sr. presidente para ser tomada em con-
sideração em assemblea o• extraordinaria
que se convocará opportunamente para esse
mister. Nas mesmas conditfíes é acceito çlQ
Sr. Anieeto Pinto Monteiro um additivo
mesma proposta. Solicitada a palavra pelu
Sr. commendador Fernandes Fm], propõe esto
senhor um voto de lonvcr t`i, directoria, pelo
zelo com (Jim tom tratado tios negocios da
companhia. Terminada primeirg parto,
o Sr. presidente declara que vae-se proceder
á deleito do conselho fiscal e supplentes, pelo
que concede aos Srs. accionistas, 10 minutos
para munirem-se das 1 esi ectivas cedidas.
Decorrido este lapso de tetnro, o Sr. presi-
dente reabre a sessão e conv . dia para escruta-
dores os Srs. Faria Machado e Freitas Gui-
marães, que tomam seus h g ires na mesa.
Feita a chamada pelo livro de presenças,
verifica-se terem concorrido á urna 17 ce-
dulas, sendo uma em branco, accnsando o
seguinte resultado: Para cens( lho fiscal, com,
mendador Henrique das Chagas Andrade, por
194 voto; Jose Ferreira Machado Guimarães
por 194 votos; João Francisco de Freitas, por
190 votos e Estevão Cardoso de Oliveira
Bastos, por 4 votos. Para a supplenela; 0C4
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Srs. Antonio de Freitas Guimarães, por 191
votos; Campis do Campo y Amoedo. por 191
votos e Estevão Cardoso de Oliveira Bastos,
por 199 votos.

Assim o Sr. presidente declara eleitos os
Si.s mais votados. Pede a palavra o sr. An-
tonio de Freitas Guimarães e limo:a , que a
presente acta seja assignada pelos cavalheiros
que eomp:iein a mesa, o que e unauitnemente
:-.ipprovado.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente dá por encerrados os trabalhos e
agradece a prova de confiança em si dispen-
sada pal'a

Sala das s?ssões, á rua •lo General Camara
n. 17, sobrado. 28 de março de, 1892. —
Abanei Jos . ; de Soa.-,a Gairwrr4es.— lua! Fel,
nandcs 1i.—Agostinho Jeaquim Ferreira.

Companhia "Imprensa Com-
mercial

N. 1.755 — Certifico que foram archivados
boje nesta repartição sob n. 1.755, em virtude
do de-ancho da Junta Cotninercial. os esta-
tutos da Companhia Imprensa Commereial com
os demais documentos constitutivos exigidos
p	 lei.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, em 31 de março de 1892.-0 oficial-
maior, Manoel do Nascimento Silva.

PATENTES DE INVENÇÃO

id12—Re1at0 rio da iaocnciTo de ama meti-
na de torrar farialra de milho sob a denomi-
Aaçao de— Prodactor Gmtinno—invençao
rie José Innocenew (1.) Amaral Campos,
iwsklente no estado de N. Pardo.

O processo primitivo e rudimentar da Ilabri
cação da farin b a de milho. que, por seu vasto
coneemmomititno ann genero de primeira ne-
cessidade. dispertou-no z o empenho d e estu-

dar Um proeesso novo. qu er conieleraale polo

3ado hygienico, galer pelo lado economico.
O costinne até aqui seguido de apodrecer o

mi¡tio em agua durante o espaço do alguns
diag para ser triturado, não póde deixar de
ser dásestavel, por isso quo a larinlet obtida
por este modo, provindo de uni corpo ein em-
Pulo oletlecomposição, influe peraiciosamente
sobre o organismo.

Acontece ainda que esta industria, exercida
.em regra por gente de escassos recursos, per-
manece estacioniria , parque o modo de pro-
duzir o geliero não compensa, o trabalho em-
pregado

Assim e que. um teabalhador s') produz 120
litros em 10 hm' de trabalho" poingnanto
preço no merendo seja ordinadamente o dobro
do preço do milho, ainda assiin ó muit 1 palco
remunerati va esta i g ilnstria, e por essa razão
é ella exercida por unia alluviãe pequenos
iprodue101"5.

A machina de nossa invenção. a que Ilamos
!pune Pf odactor contenao, resolve um

problema ecanomico, sem os incomeenientes
:acima reCoridos.

proplPvão do desenho que apresentamos.
deve produzir wiantidade de larinha stirliMIOP
a :-„,000 no cmpaço de 10 horas, o que
corresponde ao trabalho de 40 operados pelo
processo prinu tive.

Alem dis50,0 rod qclo] . ro,ninito tem a mi.
tagem ile ~seguir o milho em estado de ser
lritmado, no curte espaço gle 21 horas, por
R-mande agua aquecida pio calor ,já aprovei-
liado na torrellicção da, farinha, vantagem in,
coe:testavpi pelo lado xia hygiene, comqua ato

maeehina, se destine propriamente ao pro-
cesso de ;em par a diri gi a, como se verifica da
d eseri mão ue passamos a Wzpi..

A Inarliitta, coiriste em uma aylindro moto..
B, sobre o qual NO: PpOiado o eylintlyo C, o

.cylindros pequenew (1, e, f, g . 1.

Estes eylindros são os qiie transportam a
tela SIM11 filD ',11' no seu movimento con-
tinuo.

0 cvlindro B. uma vez Cm movimente, fará
A tela. gyrar todos os demais cyligdros," devido

ao cylindro C estar apoiado sobre o mesmo
eylindro 11. e a tela passar entre ambos.

A bda T, quando • ein moviinew,o, passare
em conlocl,o COM aS superfieies K das caixas
calorificas. (as superlicies K são duas chapas
de ferro fundido. todas aplainadas para o me-
lhor contacto com a tela).

Esets caixas Villorificas são aquecidas p-dos
gazes de combustão de unia fornalha, que
deve ser construida ni. face oposta aos tubos

que são os tubos que transmittem os gazes
de combus'ão ás caixas calorificas.

Estes tubas transmissores levam os gazes de
combustão ao terço ceniral das caixas.

Para melhor distribuição de calor nas su-
perficies E. temos uma chapa horisontal ,j e
uma vertical p em meia altura da caixa (esta.
caixa está de.s?nhada sem o tampo da frente),
ficando tres laces abertas para a sabida, dos
gazes na caixa, fazendo cum que estes aque-
çam uniformemente toda a superficie K e
assim tambein ditlieultando a sabida, dos ga-
zes pela chaminé.

A machina está colloca,da ria parte posterior
da caixa, atraz das eaixaS 1 e pe parafusada á
ca,ixa,como se vê no desenho das peças q q.

Um registro collaeado na cham:ne regulará
a temperatura na caixa.

Para evitar a radiação do calor das caixas,
serão cobertas exteriormente com os bestos
nas faces oppostas, isso é, em todas, menos na
superficie K.

O eylindro d é o que regula a tensão da
tela quanto á sua posição.

A roda de engrenagem A que se acha fixa
ao eixo do cylindro B na parte posterior da
machina move a roda Z, e esta por sua vez a
polia I" e esta as demais polias, a dar movi-
mento ao espanador r que tem por fim limpar
a tela. O motor transmitte força ao eixo do
eylindro 11, por meio de duas polias colheu,
ligadas por uma correia, para,por meio destas,
regular-se a velocidade da tela em proporção
á temperatura A inaehina,mna, vez em fun-
cção,supprida a 1110,ga Movediça P de farinha
celta, desta. passará pela peneira N peesa ao
fluido da moega, e ealiirá sobre a tela 'I', e esta
a transportara par sobre a superfieic calorifica
K das caixas, com a 'velocidade proporcional
ao calor, até o eylindro f, onde ca hirá no
deposito 5 e. ahi compl etará o peocesso de
abiscoraar pnr meio de calor muito branto.

Por experieneia a que procedemos verifica,
mos que e3111 una tempeeatura lo wo , ceati-
grados obt em-se uni litro de farinha em uma
superficie de cinc.oenta, emitimetroS, em qua-
dM, no espaeo de d a is minutos.

Na ti-incidia, adaptando-se uma téla df dons
metros de larguea e percorrendo ella a super-
tine ca'oridea K, igual a 584 metros quadra-
Os, na espaço de dou; minutos, tempo que
leva. a tela a percorrer XX, tereD103 ria 1'azAC1
rima 2:1:14 de litros em duns minutos, ou
700 litros por hora.

Eda capac'dade pOde ainda ser annum-
tida em razão da temperatura das ca • xas calo-
rifieus. Pama 01.01110r eschweeinronia,jmitaancis
14Ma amostra da tela ( fourdiniele W i l ie'01 Par
isso que a intellina consiste na adaptação desta
sobre as caixas calorificas, em um movimento
continuo, come ficou explicado pela deseripçio
ai tua.

Pela exposição acima feita vi-se que a ma,
china—Produetor continuo — offerece as se-
guintes vantagens:

a eliminação de elementos prejudiciaes a
salde na Varinha obtida

2. a e:emolida de braços, visto que mu
muito 1).9ti	 pssoal se p idem alcançar
grandes restiltinlos 	 •

:m x , a 0,11r-unia de tempo. p orq uan to lii stam
apenas dez horas plra re obter o prodtrto
perrei • amente preparado .

Apresento, poi s , como caracteristico da mi-
rilut machina, além dos que lheilment se de-
duzem de sua descripção:

A. adaptação de uma tela sem fulal ((buriti-
eiere wiree a coxas calorificas e V ID mo v i-
cont Mun.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1891.—
Por procneação de José Innneencio do Amaral
Campos, JOse' illb:00 da Cruz,

ANNUNOIOS

Ilanque Indust ri elle (Tu
13résill

Os accionistas são convocados a reunir-se na
sede do Banco, em Paris, na rue Au hei' n. 8
no dia 4 de abril proximo futuro, ás 3 horas
da tarde, em assembléa geral °Minaria e ex-
traordinaria para ouvirem a leitura do rela-
tado do co~,1110 de administração e o pare-
cei' dos com missa rios, approvarem as contas do
exercido findo, lixarem o dividendo e rad li-
rem a miomeaç'ã iii a adnlinilrmlores; e na ex-
trwirdinaria ileliberarem sobre a continuação
ou dissolução antecipada da sociedade e sua
liquidação, e neste caso nomearem o liqui-
dano . . Os accionista, que se fizerem repre-
smitar por procurador, deverão enviar os po-
deres necessitados para ambas as assembléas.

Paris, 10 de fevereiro de 1892. — J. C.
Mayrinh, presidente.	 (.

)anco de Minas aeraes

Na Ihrma da lei, acham-se á disposição dos
Srs. accionistas o balanço e mais doemnentos
relativos ao armo proximo passado.

Rio 413 Janeiro, 30 de março de 1892.-0*
presidente, liara°	 Saramenha.	 (.

flanco da IRepublica dos
nstados Unidos do .11.1.ra,zil

CARTEIRA DE EMISSÃO

Faço publico que as notas de 200.; da. 13
serie e l a estampa, que vão ser emittidas por-
este banco, toem os seguintes caracteristieos

São impressas em papel branco com tinta
pre a na face e de cór verde gaio, tendo ao
lado esqu'i'lo um rectanguln com a vista,. da
Casa da Moeda, trazendo em duplicata a nu-
meração com tinta encarnada., e do lado do
talão, no angulo superior, 'una, cabeça de
mulher, e abaixo o emblema do eommercio e.
navegação, no angulo inferior uma vinheta
com o algarismo 200 : do lado direito ao,
centro uma exe?ntrica vinheta com o alga-
rismo lo valor da nota, ladeada pela figura da
Republica.

No verso, de côr verde, tem do ledo es-
querdo uma larga vinheta e ao centre della o
bosto de tinia menina, nO meio da nota o
nom do banco com os 'algarismos 200 na tarja.
superior e inferior,

Estas c,Nlailas são . em substituição ás que
femin vinil:fidas pelos extinctos bancos dos
Estados Unidos do Brazil e Emiesor do Sul,
fornecidas pelo governo e eantramarcadm.

Jiio de Janeiro, :10 de março de 1892. —Pelo
Banco da Republica dos Estados Unidos da
Jirazil, 1' D!ervA!, director-secretario. 	 (.

Ilaneo Credito Moreantil.

Em observância	 proceituado no art.,
do'decreto n. 104 de 17 de. janeiro (1,(1 185 0 e
art. 147 do regulamento que baixuo. com o

disposição dos Sies, ciectonistaS 'deste banco,.
decreto n. 434 de 4 de julho de )89j , ficam á

1'0. do General Ca-no ed¡Re10 da sua séde, á
mora ia. 10, os seemintos documentos:
lolin,lospiilziao‘d(tz,bableieeceonilkointi

UR o paSSivas

Copia da relação nominal dos accionistas,.
com o numero do acções respectivas e o es-
tado do paeaneen o (balas

Copia da 11.-ta das transferencias do acçõeg,
em algarismos, realistalas DO decurso do anuo
findo,

Rio de Janeiro, 30 de março de 1892.—An-
deeliao Le:te de .11,meel l us, presidente.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional— 1892.


